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EL DEBATE DE LAS RBEOSMAS

lii á
Un discurso esperado.

E sperábase  con v iv a  cu riosidad  e l  d is­
curso d e  D . A n to n io  M a u ra  sob re  la s  re-

I qu e  sobran , sin o  toda  la  o rg an izac ió n  del 
lis tad o . ¡Y  á  qu é  h a b la r  e n to n ce s  d e  m i- 

■ n is te rio s  ex traco n stitu c io n a le s  n i o tra s  za­
ran d a ja s  p o r e l es tilo?  E s  la  nación  eñ  
m asa la  qu e  e s tá  en  b an c a rro ta , y  eso  no  

! se  rem edia co n  p añ o s ca lien tes.
C on dos, con tre s  ó co n  in e d ia  docena 

! d e  m in is te rio s  de la G u e rra  se g u irá  todo 
com o h a s ta  ah o ra , m ie n tra s  no  n o s  im-

;  r i  r  i pongam os los españoles la  convicción  d e
Jornias d e  G u e rra . E l  p restig io , e l ta len  asI no  p u ed c  seguirse; tic que, sea  en  
to  y la  e locuencia dpi g ra n  o rad o r h ac ían  £  P  o tra  ind ispensab le  ol>
esperar un  an á lis is .m em o rab le  d e  los m a- ,  , teo d im ic u to  m áx im o  d e l p resu -
k s  que aq u e jan  á la  p rg a n ^ a c ió n  nuh - ; p  dc dcfensa  liacional A cabando  con 
ta r  española y  u n a  sólida y  b rillan tís im a  ^  trastnx rando  todo  e l  rég im en , 
exposición d e  lo s  rem ed ios adecuados P a - | l l j r i  la ’te n te  la  m ism a se rie  d e  proble- 
ra com batirlos. P o r se r e l  S r. M aura  qu ien  c n  ,a  activaiidad  s i la  nac ión  si-
es en po lítica , pese a l ap a rtam ien to  en  ¿  o b scu ras  sob re  lo  q u e  m ás 1c  ¡m e­
que v ive d e  los negocios púb licos, supo­
níase q u e  su

M A S  B A R C O S  A  P I Q U E
LA  G U ER R A  A L DIA

Resumen ele la Jornada.
tralladoras. E xceptuando esto , no hay no­
vedad.»— Liprech.

El p r e s u p u e s t o  r u s o .
Se lia publicado en Petrogrado 1¿ Memo-E os alem anes han transpuesto  la  prim era

•  negocios p a n u c o s  s u p o - ,—  ^  s i ,o s  dei)en ad o c trin a r la  cresta m ontañosa a l su r  de la  1 inea Kr a l-' n a  m i n i s t e r i a l ^ Cu ¡ a ^ n a ^ ^ l ? f c a *  
in te rvención  en  el d eb a te  ¡erdeu e , t i  c n  em pirism os, y si. .se jc w -ltc s te m c k  Por Krucevac han llegado (tedo en en m áU se  £ r t c  d ^

seria ixrÓdiga en  m ito s  por se rlo  en  e n - , co n ti„ úa trillan d o  e l cam ino  de la  averi- a  D uPo1- Los alem anes tom aron once cano-. £  ^
señalizas sólidas, e n  consejos p ru d e n te s  y  g uacióu de añ e ja s  cu lp as com unes. P o r  nes é hicieron 1.700 prisioneros. ¡ Hos ingresos se calculan cn 7.307 millo-
u i d irec trices razonables. l a r  desg racia  eS() d t c jnios qu e  e l d iscu rso  del S r. M a u -■ I-os ainstriaeos hicieron dos m il prisio- nes y  medio, y  los gastos cn 8.137 m illones 

lia sido  así. E l verbo lum inoso  de l , v „ t , - ; i , - . . . - i . - v , . - ,  & i„ a usn-hín» „  v medio dc pesetas.no
qu e  e l d iscu rso  del S r. M au1 ' J<os austríacos. mcicron «ios mil

, , , ÍV1 ra  no co n trib u y e  en  poco  n i  m u ch o  á  la  ñeros, rechazando á  serbios y  n ionlenegri-' y medio dc pesetas.

Fué el su y o  un  d isc u tm , b r illa n te .e so  s í, I ^ n  ía s  . í  q t 'c r e  S r n S  ^  bÚ,* ar09 atraV^ ,0 n  *  “ * * "  “  ■*"* ind“ f t n »le

hecho 
Apoikriltly de

. ilas m á s ‘ ricas provincias ■industriales, de
pero tari desap artad o  d e  la  rea lidad , ta n  Z t e r ' l T 'ú e  A1<* sinaC' una superficie de más f e . 300.0~  ^dó-nctros
m ito d e  hondura  y  ex ten sió n , qu e  d u ra rá  ¡ S d i a n  6̂ 0 ,° .v S  qu e  a p r ^ r L "  V-° V " ” ’ T  & Z  Z t g S Ü S » *  ?  ?
en la m em oria  lo  m ism o q u e  desecharlas. Con dec irnos q u e  110 deb ie- t,c 'as *  ‘».ce que los búlgaros han ^ tóte£ torio  h  inás de s.ooo h i­
las llores del poeta . D ije rase  qu e  el seño r ron  proveli¡r de] m in istro , sino  d e  u n  C en- a b a sa d o  la  población <le Prilep, en Mace- 16metros de ferrocarriles y  num erosas fábri- 
M aura buscó sólo P roducir e lec to  con ia t|0  C1KJUjetudo c n  n u e s tra  o rg an izac ió n  donia, llegando á  P rístina fuerzas de caba- cas,- que han sido parcialm ente destruidas 
exposición d e  parad o jas  an tjco iistituciona- co n stjtuc jGnai  es tam o s donde es tábam os; Hería. P rís tin a  sólo d is ta  35 kilóm etros dc y  evacuadas.
les; d e  no  se r así, re su lta  im posiM e e x - ! ^  dcaorien tados y  eraba- M itrowitza. I * »  P“ r te - obreros h a n  m archado

S rtó .-M S S S *  t  "?"“• • ' " ", « « S - f c  * te « .esa oración p a r ía n ^ »  u « .  ^ .  ^ -  0 , j. Con unos cu an to s d iscursos com o ese, to  variable. organizada
lo dccmi,is. c  «• ,¡a '  • - ' l a  g e n te  Acribaré p o r n o  sab er q i i t  se  d if t E l parte .francés sólo consigna acciones ;il precio de todos .los géneros en los cen-
MRX r  „ (1 valía la  p en a  h ab e r dc- S í  »  P rocu ra . Y  se  en cogerá  d e  dc a ttilleria  y  explosiones de m inas. , U«» ale consumo se ha elevado extraordu.a-

»m inado ia jita s.m grc ^ r e 1 lo g ro  de l ré- té n d o se  ¿1  q u e  I10°  ¿ q | L 5 l i Í f t Í £  ^ “ U  co¡7,umc“n  deUlles d* K  í p í q ^ w  reales del año 191.1. incluso
gom ar parlam entario , p a ra  o ír  aho ra  co- clV iinarTlos par;l h ac e r  o b ra  m etód ica y  la  !ucha m  e l fl<nt^  austro ítaliano , con ,m  cálciilor-para los cuatro últim os meses 
1110 11110 d e  los defensores d e  e s te  rég im en  . .. , ln ¡...( ,  s ;n  n n c re r  -ilion- éxitos parciales en  la  región de f la v a  y  si- del ejercicio fiscal, alcanzan á  un  to tal de
lo considera pern ic ioso  p a ra  la q b ra  d e  re- ¡ tu ras  nordeste dc G orkia. E n cambio, di- ^  nrillones y  medio d c j i c h i s  ó  sea

de (ripuíación, h a  sorprendido frente ó !a 
isia  dc Creta á una goleta enem iga, transpór­
ta m e  á Trípoli tan i á arm as y  municiones

1 .a goleta iba defendida por 48 turcos, de 
clics 1 1 oficiales.

1 r<; diez, m alinos franceses se apode; a ron 
«le la goleta, capturando el personal y  el ma­
terial d e  guerra que llevaba k bordo.— Del i-
vire*.

B u q u s  iü Q lé B  h « in d ic io .
I.oxpABt- 12 í 12 n .) E¡ vapor inglés Moor- 

side, dc 117  toneladas, lia sido hundido.
I n superviviente recog'.lo ua sido desem ­

barcado. —Llopis.
V a p o r  i t a l i a n o  A p iq o a .

P oma 13 (1 m .) E l vapor ita liano  FitCn-

CRONICA DE LISBOA

constitución de n u es tro  poderío  m ilita r. 9ue  n o s  tte n an  y  q u e  —  ^  núKone& "mcdio racn0¿ que los ingre-
Pornue s i d  P a r ln m c n to X o  sirve  P ara  y a  " °  P » ^ e  segu irse  o cu ltando . E so  e s  cen de V.ciia que e) ataque ita liano  á  O»- ^  previstos.
tra ta r  d e  esto  y se  le dec lara inap to , ¿con  ^  i™  gramlCfi ^  * *  * * * 'I
qtió dcTccho p u ede-creérse le  ú til  p a ra  la  S r; í ^ / ^ J 5 « r8e n^ 0 ' '
cu,.. , ^ . u v x . v .  o  .u e m u e n e  ^  d  ‘>Undi,nieuto de buques por los |
ím .ctiva qu e  debe hacerse  e n  lo s  dem ás c u a n to  que e l adm irab le  d iscu rso  del con- sub!narinos. D urante la ú ltim a jornada han
fb ra  reco n stru c tiv a  ó  m eram en te  co tis -!

órdenes d e  la  ex is ten c ia  nac ional?  Y  si. d e  d e  R om anónos h a  serv ido  p a ra  in te re-

a s . - , n s £ ; T O i t s ¡
f._____ ___ /. ........., ______ rG ,. r e n te s  á  m u ch as cosas Héliese á  d e s c o n o  —

sido hundidos el vapor ita liano  Firenze y

t in e n to ,  debe lim ita rse  á  ava la r co n  s u
firma que H aga u n  o rgan ism o  e x tra ñ o  hX ^ T T U V Z  T  C n 1
á su m rócción, a jeno  á  sus in ic ia tivas v  ,o s o tro* J  n s- C on e l d iscu rso  del
prácAcanvLutc e x e n to  de responsabilidad , > .r ’ M au ra- no sólo r.o se e n te ra rá  nadie, 
¿para qué sirve sem ejan te  cargo , m enos sino  quc. 50 «desen teran»  m uchos qu e  ya 
p rov isto  as í d e  au to ridad  qu e  e l d e  secrc- com enzaban  á v e r  claro. Y  asi, asi e s  c o  
ta ñ o  d e  despacho? E l  S r. M au ra  no  se  o p e r a r s e  e n  la  ineficacia y  es-
conten ta , para  re fo rm ar el E jé rc ito , sino  ‘c r .h d ad  del P arlam en to ... 
con poner e n  edita aquella  s u  revolución
desde arrib a ; péro  no  a s n o  la  considera- j H UELGA DE CARGADORES 
lia aritos, sino  tras tro can d o  to tlo  e l  r é g i - : -------

p ¡ í l i í n á l 1  ? '  d e  r e f u e r z o s

EN L0> BAIKANES

Continúa la invasión

FRANCIA Y SÉLfilCA
P a r i a  a f i e i s l  ¡ r a n e é *  d a  lo »  a n o s .

P arís  12 <8 u .) «.Se señalan durante 
día combates de artillería , particiüarm ente 
-violentos en Bélgica, en la región de 
singhc, en el A rtois, en  el f tov del 
de Calonne, en el norte del Soiume, cerca 
de Bom pierre, en tre el Mosa- y el Mócela, 
en la  sélva de Apremont.

No h a  habido acciones de infantería.»— 
Delcrvi¿ne. - •

L a  C s a i é r a  a p r u o h a  o l  e m p r é s t i t o .  
P arís  13 (2 m .) La Cám ara de los diptt-

Efecíos de la “ley prrofe"
P o r  la  R e p ú b lk a .

Poco rk sp u és  del 14  d e  M ayo, en  c u y a  
fec h a  la revolución  d erribó  a l llam ado G a ­
b in e te  d e  la  d ic tad u ra , q u e  p resid ía  e l g e­
n era l P im en ta  d e  C astro , un  d ip u ta d o  d e  
la  m ay o ría  dem ocrática  p resen tó  á  laa  
C ám aras u n  p ro y ec to  d e  ley, p o r el cu a l' 
se  separaba de l s e rv id o  á  todos lo s  fun - 

z t . ha sido hundido por un  sum ergible ñus- c ionario s c iv iles y  m ilita re s  q u e  no  profe- 
triaco  j sasen  u n a  V erdadera  fe  rep u b lican a , qu e

Se han salvado 96 m arinos y  27 pasajeros no co n stitu y esen  u n a  g a ra n tía  p a ra  la es* 
FaUau r5 m arinos y  seis p asa je re s .-L o - lab ilidad  d e  la R epúb lica .

' u tn - __ | P a ra  llevar á cabo  selección ta n  deHca»
S u b m a r in o »  a f a m a n . »  e n  e l  M e d ite -  t1„ t ñom bróae en  cad a  u n o  d e  los diferen* 

f r a s e o .  ! te s  m in is te rio s  u n a  C om isión e n c a rg a d a
B krxa 13 (10 n .) Comunican de Herí n  d e  praicticar to d as la s  indagaciones pece-

que, Lüincidicr. lo con la actividad tíc l.-'.s suu- t> i. ___ / ^
nir un o s alemanes y austrobúugaros en el -)a n a ?- P ero  h e  aq u í, qu e  las ComiMoucs, 
M editeráneo, han pasado estos d ías jior el J  P°óo tiemx>o d e  nom bradas, pedinn su 
estrecho de C ibraltnr. con dirección á  Oricn- d im isión . N in g u n a  q u ería  ca rg ar con las 
te , más barcos hospitales Ingleses que de or- respoaiSf b ilidades m orales, qu e  ¡nílueii- 
d inano  v cías d e  c a rác te r  im positivo  le s  pu d iesen

H iy  la  sospecha de que la  m ayor parle a jx irtar. 
de eslios barcos condue n tropas municiones A sí fué pasíUid o  el tiem po, y  cuando  lazzT& ftítt C C  ™rarsrsc r r n, ***** ^

E s  co ap letainéute inexacta la  noticia de <}c  05  arch ivos, aparecen  a la p u -
que uu  erucefo ing lés haya «cenado á  pique, p lic id ad  a lg u n o s  d e  lo s  tra lx ijo s de 1*̂ 4 
en e l estrecho d e  G ib rallaí, á  dos subm ari- C om isiones, q u e  a l fin  acep taron , p o r d is ­
nos .-rh.-maiús.s—'Liprech. ‘ I c ip lin a , los ca rgos p a ra  q u e  h a b ía n  sido

V s |to p » s  a h ’m a n a s  a p p a tu é d e é . nom brados.
Las P at.was 13 - (1 m .) to n  banefirus y L a C om isión del iriin istcrio  de la  Gue», 

trípularieuies inglesas han .iegedo k este r ra  fué la qu e  p rim ero  p resen tó  su s  tra. 
puerto varios vapores mercantes alem anes, f>njOS| y i consecuencia, d e  ellos, e l mi*, 
que fueron capturados e n  el sur de A ire a  r,istTO d d  ran io  dccretó  la separación de! 
por cruceros de gu erra  in g ie s e s .- í  ¡ ^ jé rc i t^  d e  v e in te  oficiales, e n tre  ellos a l

ilu s tre  g en e ra l Ja im e  d e  C astro , confo rm a 
a com un iqué p o r  te lég rafo  á  lo s  lec to res 
le E i. M u n d o .

EN E L  R E T IR O

Exposición ds crisantemos I
L a  C om isión d c  M arina  fué  la  q u e  lf

E n  la estafa del Parque del R etiro  se ha sigu ió  en la  te rm in ac ió n  d e  lo s  trab a jo s  
inaugurado l a  Exposición de crisantem os, <k «investigación  dem agógica». K órm an­
tón  asistencia de la Reina doña V ictoria, in - j la  el v icea lm iran te  se ñ o r Ju lio  José M ár- 
fan ta doña Isabel, el gobernador civil, al- q u es  tic  C osta; ca p itá n  d e  fra g a ta , señor 
cahie y  varios concejales. '. . . . Ja im e  D an iel L eo tte  do  R egó , y  el cap i-

* n te ¡ La E xpos.aón  responde. & uua in iciativa tá ll. te n ie n te, seño r José d e  F re ita s  R ibci-

a  aUwr‘apr>
Amenizó é l acto la Banda m unicipal. 
En to ta l hay reunidas 2.500 p lantas

Eioiio iaB  o f io ia lc a  a i e m a a s s .
Bkrna 13 (9  m .) Dice el g ran  E stado  Me-

. ' j l  ■ ■ ■ ■ ■ p p i
«Al sur de k\ línea K raijevo-Trestenik, ha tacfos h a  aprobado txir unanim idad el p ío  | 

sido transpuesta a  prim era cresta m ontañosa, yeeto de em préstito  al 5 por ico, después nc 1 
E n el valle del Rasina, al sudoeste d e  Km- las explicaciones de M. R ibot, ru jiisc io  de 

se iac , h an  progresado los alem anes hasta Du- H acienda, declarando que e l proyecto indl-

SOBRE LOS RÓTULOS PÚBLiCOS

LA MOCION DEL ALCALDE

e l Diario do Governo, a n a  M em oria d e  
sus traba jíis . E m pieza p o r  m a n ifes ta r 
que : «según afirm aciones d e  oficiales re ­
pub licanos d e  la A rm ada y  d e  je fes de  
¿ tupos revolucionarios, no ex is tía  n in g u ­
n a  lis ta  d e  oficiales d e  la, M arina  ind icados 
para  caer sobre la  acción d e  la  lev .' A  p e­
sa r  d e  la  deliberación  d e  co n serv e í sccre* 

ocu- to s  lo s  docum entos colig ióos, la  C om isión 
, p u b lica  u n a  declaración del p rim er te-

La moción del alcalde, de la  cual 
pó ayer el Concejo, dice asi: , M

Por m eritísim as y  relevantes personnli- n k n te  C arlos P ereira , sobre el ru m o r qu e

considerarse conio po luc ión  tic n ad a  esa  
peregrina fó rm ula?

La tesis  del tír. M tm ra es c lara . Míen-
F rurói. i í  ( 1,40 tu .) Acaba de celebrar­

se un a  reunión dc las autoridades, ac.ordan- 
—  — , u ... . do ped ir el envío de fuerzas, por tem or &

tra s  po  b ay a -cn  el m in istcno  d e  la.G U  - ^ ue ;os huelguistas in ten ten  realizar las 
rra  u n a  especie ele sum nin isterio  tecmcei, 2m cn iM 3  de m uerte que han proferido con- 
au tónom o, <1 u e  ac túe s in  cu idarse  del m i- i ,a  vatios consignatarios, 
ra s tro  y  ele la s  Cortes, 110 -habrá refor- Se tom an 'precaucionas, 
r .a s  m ilita ro s  ú tiles. P e r v ip o r  q u é?  ¿A cá- H ay detenidos dos Huelguistas, 
so 110 hay  ah o ra  e n  aq tíá  m in is te rio  per- El comercio, unánim e e.i p m e s ta r  contra 
soival técn ico? ¿P o r ventifra, no son  téc- l a s . agresiones, ha cerrado so s  p u e .tr ts .-  
nicos los q u e  lian ideado e s ta s  refo rm as, noisuUo.
como , las an terio res^  y a s  o tras , y  la s  -------------------------- --------------------------------------
o tras? ¡P u e s  en to n ce s!  Item  m ás, ¿n o  te- 3 ^ 0  D E L
nom os y a  u n a  Ju n ta  d e  defensa N ac ió -!
nal, qu e  en laza la  o b ra  d* los d iversos j t -q  T T A T T  C 0 2 S T C E S I 0 2 T  
G obiernos, y q u e  co n  píen* conocum en-

pol. Más a l este, han  llegado hasta Ribari y  Ca  la  voluntad de Francia de proseguir lu d¡ldes lite rarias se h a  llamado recicntemen- decfa q u e  cj segundo  te n ien te  V icen te  l ó -  
e l m atizo R ibars K abanga. guerra -~on la s  arm as *y el d i 11c 10 liasta la .  te Ja ‘atención del ‘ ‘ —! --------

ros
Ayer fueron hechos m ás de 1.700 priaione-! v illo ría  com pleta 

y  tom ados n  cañones.-^tJpreóh.
P a r te  efflolal o u i t r l s e e * ém prás ¡(o, «pie i*f..-i-1

Brrna 13 («.«■•) Cómunican oficialmente o f ^ ’ J y  ‘ u¡¡ [ ¿ ¡ f e  dc- s m  I0A,

Anoche quedó anulada la concesión pro- d e  Jastredus, las tro[xis búlgaros atravesaron 
............................... - . -  casas, úni- el Morava, en Aloksiiuic'.—Liprc-h.favor del Sr. 

concurso de adjudicación

to  d e  to d as la s  necesidades nAsioriales pu e­
d e  o rien ta r , y  suponem os q u e q rie n ta , to- . , ,
do aquello  qu e  se en cam in a  á n ie jo ra r  el {!.“
jrotcnciiil bélico  d e - la  n a c ió n ? . N o  tuv i- ” “ " 1,
Jilos un  E s ta d o  M ayor C en tra l, ü ie  h u b o  jjj vqr  Cas¡us ha dejado pasar el plazo q u e 1 S(-rvio Yl'i<óe>:
dc sup rim irse , p re e m in e n te  p o r ja s  con- se k  concedió para depositar la fianza defi- ‘ í0 tU pam os cu buen orden las posiciones 
diciólles dc au tonom ía y  casi írrisponsa- nilivu de 200.000 pesetas. Pierde por lo  tan- defens¡vas ¡d su r y  a l este de Kraljevo, al

desde Viena: . 'porque después de la guerra el interés del
«Al este ele Trebinge rechazamos un vio- auln,cntar4  f ó r m e n t e  en razón á

lento  ataque de los m ontenegrm os. b ftfn a o n  ,as nocc, idadeg generales de los capitales, y 
éstos graves pérdidas. U s  t t^ )a s  qustrqhun*! porque Francia no quiere que aquéllos que 
p r a s  que vienen desde rizacc hacia el sur. f  ^ resten dnTatlte ]¿s días de combate sean 
han hecho ya medio cam ino de Nova Vares. me{los favorecidofi (|„ c los que le presten 
Al nordeste de Ivanjica rechazamos a l ene- des ¿s  dt,-.la v k to r 'ia ,
migo dc v an as  posiciones. E n  K nrjaje  a hi- ¡ K, m inistro  conclu>ó su disertación ha- 
cimos 1.000 prisioneros. E n  Varjas K alianja cien(io lln llam am iento al concurso de to- 
dejaron los servios en un  hospital a 1 -ooo dos , jcos y  pobres, porque todos saben 
soldados y  oficiales heridos y  un  medico de. ((u<. la v,ida nacional v  la vida moral están 
ejército. _ . en juego, y  que el patriotism o consiste, 110

E ejército de G alw itz combate a l  nordes- s¿i0 e„  derram ar la san g ré  eu los campos 
te  de Bruss- Al norte d il pi.-> de la m ontana de batalla.

t A yuntam iento acerca del habfa dec larado  p re fe rir  A lfonso X l l t
E . m m isiro e?ípii,f. ,-o, , k ¡<TO.  -¡«  ' S T S . K Í E . d ”  « " « « , »  C o jB . y  <,„e M  t c í .  cn

nuevo em pres t o ,  «pie .C  o á e \ ,  n'.C. de lili- un térm inos de mal gusto  y  de SU ComprfflinSO'tlé lealtad  ni rógtllléU,
riño de ¡a Kepn- ¡ uso ]ndebido del idiom a, como asimism o el po rque ta n to  serv ía  p a ra  la R ep ú b lica  co­

abuso que, en desdoro de la lengua nació- m o  p a ra  la  M onarquía. E l seño r Carlos, 
nal, ofrece la exposición de otros anuncios P ere ira  d ec la ró  q u e  e ra  lam en tab le  que 
en idiom as ex tran jero s; y  bien merece lo no  h u b ie se  un  oficia,! q u e  dec larase qu a  
autorizado de la advertencia y  el respetuo- le  ^  p ro n u n c ia r  d ichos rum ores.»
crx /'iiiiív ol hAnn/WD huitlo il(‘ lliH’Stríi tía- y*. . .n ~ ; .

D espués m an ifiesta  la  C om isión q u e  
id ea lm en te ’ dec lara  qu e  n o  ex iste , ó p o r

so culto  a l hermoso habla de nuestra pa­
tr ia , que la  A dm inistración m unicipal pon­
g a  inm ediato y  eficaz remedio.

A unque por el abandono del asun to  ba- h> m enos no  logró  descub rir, p ru eb a s  ju r í-  
ya podido obscurecerse su im portancia, na- d icas q u e  ju stifiq u en  la  ap licación  de d a  
die desconoce q 
la expresión di

L o »  s o n r ío *  n ig i i s n  lu c h a n d o .
París  13 (9  n i.) El últim o parte oficial

b ilidad  e n  q u e , respecto  al m in iáró , ve- to, no sólo Ja concesión, sino  las 25.000 pe- e l e  (!e Iva ,,nit -//. y  Cn el frente este de l.i
n ía  funcionando? E l quid  no  e s  ese Y  fo setas de ha fianza provisional. 1 "• ' ' ■ ■ - »*............ ■->......... -

ni un., un o tro s  denn.rtam «úos Mañana aparecerá en la Gaceta la  opor-cvidcncia e l qu e  en  o tro s d e p á rtam e lo s , „  , ■ , __ __
sin subiniiiisterioB ó ex tra m iu is te r io « « 1- ; que e l  m inistro  convocará
grados é  inv io lab les, huya ido « t a b l e a n -  & aucvo concurso.
tiose p lan es d c  reform as. L a s  d m c u l t a e s _______________ ^______________________ _
que para  e llo  e x is ta n  en  G u erra  110 V-l
cen d e  la  constituc ión  in te rn a  del- m in u  L® ff id t 51ñCE EL ..,-uSSEs íb S  
torio, y  110 se  las vencería con o rg a n i\ |

' l i r  d e  lai-
Cortes. S i és tas pecan  d e  algo con la s  re EL DIA DEL PRESIDENTEjnos innecesarios, n i con p resc ind ir 
C ortes. S i és tas pecan  d e  algo con 
ío rm us qu e  se le som eten , no  e s  precisa- 
m en te  d c  rigo rism o  é in transigenc ia . a  llegada del Rey. P «r*  conm emorar el een- 

E1 m al 110 rad ica  donde  lo ve el s e ñ o r 1 tenari»  do C a re a n te . Laa ta reas parlam ea 
M aura . L a s  refo rm as son  b u en as ó  m a las  
Según sea dc en ten d id a  la  persona q u e  las 
id ea  y  los q u e  e n  su  labor le  asesoran . Y  
110 creem os q u e  v ay a  á  descubrirse  «ge­
n io s) ' ignorados p a ra  c o n s titu ir  con ellos

la r ia a .

-as noticias 
> obre el
“«flegará

del
Jo obre el viaje del Rey 
qiHÍJJeg • ’

del Conse- 
á  Madrid dicen

residente
dad

_ I/- m inistros de Instrucción p ú b lk a  y  . . . .  i _ ■ , ¡jiey, pqm em io cu luga ai auyersano  y  10-1 gos letreros que ..„ ____ _____ _____________  __ . _____  _____ __ ________
se encuentran m uy mejorados de i',aP¿a ballería búlgara ha entrado en Pris- iDan1° P  ílsa' to  é1"  atrincheram iento, en el redactados ó  faltos de ortografía, serán so- «ley garro te»  llega con la jacob ina  intür- 

u s  Acciones. E l mareraés de Leíua n c lrá  cap m o g ■ . . ■ ¡ que hicim os 70 prisioneros, en tre  ellos eua- m étidos á la corrección oportuna, que de- .¡rotación d e  los «rojos»
I t rra rifipiolpC filAi'nn i’it.L.o.* t. ..í . . i'i* .... _ .1 1 (__. .1 . __ __ 4 . *

esta noche.

orilla izquierda d i  Morava del sur, donde nc 
han trabado t i  d ía 10 encarnizados comba, 
tes .—DeUnigne.

E x i to s  f c a n o o s » * .
P a rís  13 (9 111.) (Oficial.) E jército  de 

O riente.—De! 6 al 10 de Noviembrie, nume­
rosos reconocimientos, sin  combates serios.

Los franceses se han apoderado de K ru- 
sevica y Sirkowa, cn la orilla izquierda del 
Cerna.

N ingún suceso im portante ha tenido lu ­
g a r  el día n ,  en la  región de Valandovo y  
Rabí ovo.—Dclwvignc.

( T r i u n f e  l ie  Ees b ú lg a r o s ?
"Berna  13 fo m .j Noticias particulares 

Berlín dicen que los búlgaros han 
sangrientam ente los ataques de l«?s

La Cámara votó tam bién la  publicación 
del discurso de M. Ribot,—Delavignc.

ITALIA Y AUSTRIA

Ataques y contraataques

ue la  tolerada incu ltu ra en ley». N o  o b stan te , á p esar de La niisan- 
c algunos, pueda resu ltar c ¡a d e  p ru eb a s  concluyen tes, la  Com isión 

complicidad general, dem ostrativa del mal ind iOT pfflra ^  ex c lu id o s  d e  la  M arina á

-  « t f 4» ^ .««««"• ^
de la moda ó  por consideración excesiva á  ' '« - te n ie n te s ,  un  p r im e r  y  un  segundo 
idiom as extraños, la  ostentación de letre- te n ien tes  y  dos sargentos, 
ros extranjeros cn nuestra  capital resulta E l p resid en te  d e  la  C om isión, viceal- 
depresivo é intoferable, como seguram ente m ira n te  seño r m arqués d e  C osta, l in u a  
lo es en otros pueblos, para  la personalidad la proposición  vencido y  con declaración  
nacional y  para el idioma hermoso .que es (le vo to  p o r  ta l m otivo , d icho Oficial iu- 
oigullo  del viejo solar español y d e  tan tas  ch lye  su  parecer> y  m  e \ Cual dice qu e
C ™ i e s Uni 3 P° r ’  3 <lc! acep tó  el cargo , p a ra  el cual fué noln-

P d r t e  o iio ia l  iftialíamso. i * .¿ o r  cso“ la  Alcaldía-Presidencia, ya q u e 1 f,'n  P revia consu lta , p o r deber m¡*

c í e s  t e -  v ■« *
y  6 {“ « '‘« f »  4 ta  P m s  b ien . E l jó le  de l Ó o N em o , d a d »

| t . U -  M aso-Hrenta), ,- d ,  « S ^ S ’ü f ' S  T S ¡  J « <  *  C o d » ,  '(lie  es ta m b lí,,  ,„ ¡„ islr„
n r n eel‘Í altVaí “ 'lClT ° 1« i f  ' tiene la honra de proponer á  V. E .\ que, de, l* M arin a , declaró  e l tra b a jo  d e  la <3o-
. • 3  t i , '  ,1 .  . .Y L-’ nu® tra  ofensiva con- róni(J adición a] rofcrido artículo 26 de las « '« io n  nu lo , p o r  fa lta  d e  p ru eb as. L éotto
uniua regularm ente. . I O rdenanzas m unicipales, se sirva acordar , do R egó  opuso  o tr a  m em oria, y  así en tro

E n e !  hse iuo  medio se eombaUÓ ay(?r  e o n . lo g u í e n t e :  ^  ¡e l héroe  de l 14  d e  M ayo y  e l je fe  «lo
encarnizam iento.en la zona.d e  Plava y  en las]- Una Comisión especial, com puesta del al- G obierno  establecióse un  duelo , no  obs-

calde-presidente y  de un señor concejal, de tan to  el p a recer desfavorab le q u e  em itióaltu ras noroeste de Goritz.ia.

¿vssx%,z»m%z&.. ( ST-co, poniciuio en tuga al adversario y  to -1 Tx>s letreros que no estén debidamente
m iem bros d e  d icha Com isión.

V erem os ah o ra  h as ta  dónde  la llam ada
el su b m im ste n o  técn ico  perpe tuo , m am o- sus á,¿c¡oncs. E l m arqués' de Leúia podrá , .k ,
v ib lc  y su p e rio r á las C ortes, q u e  c re a n a  abandhar el lecho esta tarde. 1 t i n a Liprech.
e l S r. M aura . I r ía n  á ese  o rgan ism o  las H oyha sido tranquila  la m añana en la  D is o lu c ió n  í c l  Pai*l*iPien»o h«S ón ico , 
m ism as personas d c  q u e  se rodea  cad a  m i -  P resid taja. P a rís  13 (91 1 1 .) Telegrafían de Atenas

El Dato ha recibido pocas noticias, quq el Diario Oficial ba publicado ya el de_ 
x iu m io  00.1 su s  w u u tm iv m v »  c u  m 00 . . .  . P(0<licl0 <ledicn!  a l <lesPacho d e « e tp  de disolución de la Cámara griega,
«lo «m eólos v t¡ .-n o rm o se r ún ico resixm sa- a ,g“ n03\suntos. | E l  decreto dispone que las elecciones se
. .  ’ . 'e in  qu  , 1 E n tren lo s figura la  firma de una Real verifiquen el próxim o mes de Diciembre,
ble. ¿Acaso son  ah o ra  m enos persp icaces ordeni prof abk,lnentc publicará m aña- Delavignc.
p o r no in te g ra r  ese  o rgan ism o  técnico.' „a la Gcfita, relativa á una m anifestación K etie ia i*  o f i c i a le s  i r a n o e s a *
¿Acaso un  ten ien te  general, ó u n  ca p itá n  cívica qnoha dc celebrarse en el mes de P . _ Y„ ... ... > . n r .
general serían  m ás sab ios m á s  avizorado- Abril d e M „  próxim o, con m otivo de las ^  l0  a l i’i ,  numerosos reconocimientos sin 
res  dc la  rea lidad , cu ando  eu  vez de se r fiestas cotilo,MOrativas del tercer centena- eucuent ros serios

ÍOF-ne i«a R e ir te i l e  ,nm „ 1 * *  >aS jo ^ n d á s  del io  al I I , los bá l­
de esa Ju n ta  om n ipo ten te?  N o  lo croem os. |K |l,o r i l  tY  ÍY YY." garoe bombardearon violentam ente la  csta-
lonse jcros responsables fu e ran  ind iv iduos
lie esa J u n ta  om n ipo ten te?  N o  lo  croem os. ■ ........, . , „ garoe oomoarueari
V iSJ . a  m ilita res, S n ' S  S »  *  K rivolab.

tro oficiales, que fueron los únicos supervi- 
! vientes de una com pañía aniquilada por nues­

tro fuego.
liu  el Carao liulio igualm ettfe combate du ­

rante toda la jornada, llevado con g ran  ardor 
y cn el que conquistam os un reducto enem i­
go en tre el bosque de Cappuccío y  San M artín 
dc) Catso, ó hicimos otros avances.

Los mandos subordinados están  conformes 
en poner de manifiesto el a lto  esp íritu  y  sa­
crificio de nuestras tropas en todos los mo­
mentos de esta  ruda lucha .—Lactina 

P a r t a  e f ie ia l  a u s t r ia c » .
iiEHx A 13 (2 m .) Comunican de Viena 

que los italianos renovaron sus esfuerzos

11- 11 - 15.
ALEJO CARRERA

ANTE LAS URNAS

o s p royectos de organ ización , a n n a n ie n - colocación de ^ p r im e ra  piedra del rao n u -; t<̂ a dóa i<lir ipueb l¿U,ded^K rase^ka^y S h k 'S  |jara "Foderarse d e  G oritzia; después de la m a /  extraños,'’  deberán abonar por adelan- g ir  cada uno de los d istritos de Palacio, 
to , e tc ., cu ando  la s  C orles careciesen  d e  mentó á  CervaVs en la  plaza de España. ‘°0™ ,  l / d^ e  V a l ^ d r < í v T / R a W /  nS tcr<w i batalla del Isonzo habían llevado to . tado el im porte del arb itrio  espacial que a l H ospital é Inclusa.

ía- Se organizará), el R etiro  v  recorrerá las >________ __________. __:_____ i __.1_______das sus fuerzas á la  región de Goritzia. v  tra s  efecto se spflale en los nre«iinno«to< v  aíetn. E n estos distritos cada elector puede vo
ta r  tres nombres.

Buenavista y  L atina eligen 
i tino. El elector puede votar dos.

E n  todo caso, los letreros estarán suje-1 E 11 cada uno de los distritos del Centro, 
tqs á  la aprobación de la Comisión espe- ¡ Hospicio, Universidad y  Congreso sólo hay 
cial. una vacante.

Los letreros que 110 desaparezcan ó sean La votación em pezará 'á las ocho de la 
rectificados en los plazos que anteriorm en- m añana, y  term inará á las cuatro de la 
te  se expresan, serán retirados por los ope- tarde.
ra n o s  m unicipales á costa de los industria- Todo votante tiene deieeho á  reclama! 
les ó  propietarios, sin  perjuicio de la impo- del presidente de la Meso respectiva el do> 
sición de m ultas que determ ine la Alcal- cimiento cu que acredite- que lia cumplido 
éía-Presidencia, según los casos y  la res- j la obligación de votar, 
ponsabih'dad penal en que pudiera incu­
rrir  se por desobediencia.

berá rectificarse en el térm ino de un mes, 
á partir de la fecha en que se com unique al 
propietario la  resolución.

Los letreros de m uestras de hoteles de 
viajeros ó de cualquier clase de estableci­
m ientos industria les ó comerciales, debe­
rán es ta r redactados en castellano. E n el 
térm ino preciso de un mes, á .c o n ta r  d esd e1 
la  publicación oficiij de este acuerdo adi­
cional á las Ordenanzas m unicipales, los _____ ______
propietarios de todos los indicados hoteles
ó establecim ientos deberán hacer desaparc- Excepción hecha de Chamberí, Incluirán 
eer los letreros de los mismos que estuvie- con em peño en los restantes distritos d iver 
ren redactados en idiom as extranjeros. sos candidatos que se disputan las 32 va> 

En los casos en que deseen los industria- cantes anunciadas á elección, 
les continuar ó  colocar los letreros cn idio- Son cuatro los co; ceja les que debe cía

: ü i p i t t s e  (as ll veoeníes

M adrid. ]a jornada dei X1 dci corriente.—üclavigne
Para que revi?) el acto la m ayor solern- ‘ 

nidad posible, síjrequerirá el concurso de
elem entos en las ar­

en la  industria  d e  la

tres cad.*
Se d e  Ju a n  P alom o para  h ilv a n a r  p lan es calles má 
y  ju zg arlo s?  l i e  a h í el p rob lem a.

E l S r. M aura  se h a  ido p o r la ta n g e n ­
te , á  n u es tro  ju ic io . L o  esencial d e  cad a  
reform a no  es la  persona, ó  el o rganism o 
qu e  la  h ay a  concebido  y  p laneado; e s  la 
•reforma m ism a. l ,o  in te re sa n te  es saber 
si re su lta  b u e n a  ó m ala , ú til ó estéril, 
provechosa ó co n trap ro d u cen te . Si es 
op o rtu n a  y  p rác tica , se la ap rueba  y  se le 
d a  v ida legal. Si lio, au n q u e  p rovenga 
del M oro M uza, lo lógico es m an d arla  ex ­
tram uros. C laro es q u e . al ap robaría , vie­
ne lo  d e  hacerla  cu m p lir , y  d e  qu e  c iertas 
leyes no  se cum plen  y a  hab ló  el co n d e  de 
R om anónos. P ero , ¿se rem edia ta l c rean ­
do nuevos en g ran a je s  bu rocráticos ó téc­
nicos? ¿T ienen  la cu lp a  <le eso las C or­
tes? C uando  los g obernan tes  no saben , ó 
*>•) qu ieren , ó  no  pueden  h ac e r  cu m p lir  
las leves, hue lga  todo lo  qu e  se d iga  v  
cuan to  gp haga . Si las C ortes han d e  le­
g is la r en  balde, no son  sólo las C ortes lo

LA LUCHA EN EL ESTE

Todo sigue lo mismo
los m ás prestigi1 
tes, en la cienei 
Corte.

Al recibir á  los Wiodistas el Sr. D ato, ha 
hecho, como todoios dias, algunos anun ­
cios parlam entaria que no reproducim os K o tio ia a  o fic ia l» ®  a u s t r o a l e m a s a s .
en su  integridad brque seguram ente ha- Bbrna  13 (9 m .) Comunican' oficialmen-
brán de sufrir mortcapiones. te  desde Berlín:

El debate econóito en el Senado con- «Ejércitos del general von H indcnburg y 
tin u a rá  esta larde ;Wp el peso de él, en del príncipe Leopoldo dc Baviera.—Nada 
nom bre del Gobierl. f„ llevará el m inis- digno de mención.
tro  dc H acienda, Tts' el Sr. Dato se h a  E jército del general von Linsingen.—Las 
decidido á ir al CtVryso á atender á  la tropas alem anas, que rechazaron ayer por 
discusión de las refinqs m ilitares. la  m añana uu ataque ruso al su r del icrro-

Persiste el p resid ie  dc1- Consejo en su carril de Kowcl á Sarny , hicieron piisione- 
110 redor las m anifestado- ros á cuatro oficiales y  230 soldados.» 
lores ¡fraguadores hasta  que E l parte austríaco dice:

totalidad. «Al oeste de Czartorysk reí
■testará! todos y  fijará taxa- ataque de los rusos. Al oeste 1 
crite riq le t ííobiorno acerca las tropas austrohúngaras, a; 

mas m ilitas, asun to  que esti- las baterías alem anas, rechaza 
TJ» y  Or.o d e  míe se sprue- go  del S t r r ;  hicieron prfskm er 
ilblf“- * ¡cíales, aoo hom bres r  capturar

propi -at

haga el 
Entonces 

tivaraen te 
de las ref. 
m a impArt; 
be lo ilute

1 dc
is oractori 
resumen

el
irm
iTlfísÍT
s posible.

lazamos nn 
• Kaíalpwka, 
avadas, por 
»i al enenu- 
s á siete ofi- 
u ocho ame-

das sus fuerzas á la región de Goritzia, y  tra s  efecto se señale en los presupuestos, y  siem- 
una larga preparación de artillería  «cúre lo- pre deberán consignar, además de los le- 
d<- cí frente, en tre  P lava y  monte Di Rusi, treros extranjeros, c-1 contenido de los mis- 
iniciaron los italianos un ataque general., mos en español.
Los valientes defensores rechazaron todos los ~  
asaltos, algunos cuerpo á cuerpo. Los ilalia 
nos fueron rechazados, sufriendo giandi'8 pér­
didas.—Liprech. Los letreros que

los

LA GUERRA lü  EL MAR
B u g u »  ¡ n c a n d ia ú o .

P aius 13 (3 in.) Telegrafían de Port Ar- 
thur que se h a  producido una explosión en 
la cala del vapor italiano Levieta, que, car­
gado do aceite, se d irig ía  á Buencs Aires.

E l buque-»e fácendlo y  quedó destruido 
Pe atribuye el siniestro á la explosión de

C a n d id a tu r a  d a  c o a l ic ió n  m o c rá rq u ia *
E l arbitrio por uso de letreros ex tra n je -! (E s la qu 

ros en los establecimientos duran te el pre- les y  la Deí 
supuesto de 1016, consistirá en una cu n tí .D istrito  de Pala 
trim estral equivalente al 5 por 100 del im- Itunñeftd í, I). H ilir ic

han formado los ininisteria»
usa

por

re­

in a  m áquina infernal colorada en ia caía del, . . , - . . . ,
tu q u e  por tina mano-criminal antes dc la sa-t P °rte de ,a  “ “ tnbución  industria l que 
¡.da de buque del puerto dond* eíectqó la  to 3? * 2 2 SPÍ 2  sa‘’s/ aKa el local, 
caros ¡ W w ,™ , Vuecencia, no obstante lo  expuesto,Csfga. úelaVigne. soLerk  lo m ás acertado.

G o le ta  t u r c a  a p r e s a d a .  Dio» guarde á V. F.. muchos años. Ma-
P aris 13 (5^15 ni.) Ün vaporHto francés d rid ,* rx  de Noviem bre de 19J5 .L-José del 

que sólo coataba con diez hombros anuo dos Prado y  Palacio.»

biláu.
D istrito 

cero y  1).
D istrito

Baranda.
D istrito  

ro  D íaz.

al.)
:.D - Alvaro de 
Crespo y  D. Joi

Blni
: On­

d e ' Buenavista: D. M anuel Tcr 
Rafael M artínez Nacarino, 
del Centro, D Angel Sáinz d<

del Hospicio, D. Ram ón Horre-

Ayuntamiento de Madrid



D istrito  del H ospital,
y  Montesinos.

D istrito  de la L atina, D. Alfonso Cornu­
d a  y  D. Justo Calvo.

D istrito  de la  Universidad, D. Prolasio 
Fernández.

D istrito  de la Inclusa, D. José Díaz 
Guerra.

C a n d id a t u r a  d a  la a  d a r a o h a » .

D istrito  del Centro, D- Gerardo Bustillo 
O rtiz.

D istrito  de la  Inclusa: D. Heliodoro Gon­
zález M artínez y  D. Eusebio G uerrero y  
Mosqueda.

D istrito  de la Latina: D. José G ard a  Cer­
n ad a  y  E strada de Nora y  D. Zótico Sán­
chez García.

D istrito  de la  U niveisidad, D. José Gu­
tiérrez Mcnéndez.

D istrito  de Palacio: D. Alfredo Serrano

{over, D. Alfonso María Sánchez V ega y 
). Luis González Muñoz.
D istrito  de Buenavista: D. M iguel Man- desde q u e  se  levantó  e l  arco  d e  B ará . Co­

ra  y  Gamazo y  D. Ramón del Rivero y  m o  el pórtico , e s  m ouu iuen to  relig ioso , 
M iranda, conde de Lim pias. ! y  la  p irám ide, m onum en to  fú n eb re , y  la

t t s t n t o d c l  Congreso, D. Antonio B a-, colllm iia tn incu la>  ulonllllienlo  del sacri- 
CS eros .cr. . D Ramón Garcla £cio , y  e l obelisco, m o n um en to  glorio

e l arco  es m o n um en to  n u m a l ,  y  d u ra  po-

La ciudad histórica
A ños y  añ o s  fué T a rra g o n a  e l  p iim ei 

p u erto  de l M edite rráneo .
M etrópo li de la  E sp a ñ a  in te r io r  e n  los 

tiem pos d e  R om a, p rim era  p rov incia  es­
p u tó la  q u e  reconoció aquella  dom inación  
y  ú ltim a  qu e  se le  m a n tu v o  fiel, e r a  des- 
hech a  y  vuelta  á  reh acer e s ta  c iu d ad  f re ­
cuen tem en te .

P o r  rom ana la  a rrasó  E úrico . P o r  g o ­
d a  la  arrasa ron  los árabes. P o r  a llí pasa­
ro n  los d ru in ad as y  lo s  berberiscos, los d e  
D am asco y  los d e  A frica , g u errean d o  y  
asolando.

D iez y  s ie te  sig los h a n  tran sc u rrid o

D istrito  del 
Rodrigo Nocedal.

D istrito  del H ospital, D . Celedonio Le- 
y ú n  y  Villanueva.
C a n d id a t u r a  l i b o r a l -d e m ó c r a t a - r a f o r -  

m is t a .
Buenavista, Sr. G arrida.
Palacio: Sres. H idalgo y  C uarteto Atienza.
Inclusa: Sres. A lvares y  Pérez del Val.
Hospicio, Sr. Fernández Cancela.
Latina: Sres. Lozano, Caballero y  Mar­

tin .
Centro, Sr. Sanz.
CongTeso, D. A lejandro Fernández.

Ca ndidatura  rapublieano-aaeisllata .
D istrito  de Buenavista: D. Pedro Rico 

López y  D. Miguel Tato Amat.
D istrito  del Centro, D. Rafael H erejía.
D istrito  del Congreso, D. José M aría M ar­

tin  Pastor.
D istrito  del Hospicio, D. Juan Santiago 

Rodríguez.
D istrito  del H ospital: i) José Coro ni Pa­

reja y  D. Daniel A nguiau • .
D istrito  de la Inclusa: D. Alberto Agui­

lera y  Arjoña, D. Francisco Largo Caba­
llero y  D. F lorentino nndueza.

co  lo q u e  se en treg a  al en tu siasm o  d e  los 
con tem poráneos, y  a u n  d e  las generac io ­
nes, com o todo  lo  q u e  v ive d e  ex a ltac io ­
nes, d u ra  poco. E l arco  d e  D ará tie n e  las 
fo rm as rom anas regu larísim as; el friso  y 
la  co rn isa , sencillos; la s  co lu m n as , acana­
ladas. N i se vé a n te  los restos o t r a  cosa, 
n i se  ad iv inan  en  su  contem plación  belle­
za s  m ayores.

Si el v ia je ro  c ruza  la s  calles a l azar, 
n o  d a rá  c in cu e n ta  p asos e n  T a rrag o n a , 
sin  caer en  los recuerdos h istó ricos. Es 
u n a  c iudad  q u e  viv ió  e n  ac tiv idades cons­
ta n te s  d e  g lo rias y desd ichas. E l  M useo 
d e  la p rov incia  g u a rd ia  y  enseña  m agn í­
ficos testim onios d e  s u  im portanc ia . Q u ien  
m andaba  á  T a rrag o n a , n u n ca  fu é  ta rra ­
conense. P asó  de P om peyo á  C ésar á  los 
fastuosos E m peradores, á los R e y es  go ­
dos, á los caud illos de la R econqu ista , a l­
te rn a tiv am en te , castigada y  considerada 
en  su s  m oradores.

F u é  e l ob ispo  d e  T arrag o n a  e l ún ico  
q u e  se atrev ió  á  d en u n c ia r  a l P ap a  los

e n  la  tra z a , y  cuasi in d ep en d ien te  en  la
geom etría , c o n  sus lodos desiguales, p o r I -------
un a  p u e r ta  rom ánica . D esd i luego  udm¿-¡ r )  > /->  f n w n . o r l  
ra  la riqueza  d e  los ado rnos gó ticob izan -1 4  * L * »  V /  l U F
tin o s  y  d e  los arabescos afilig ranados. P o r  — ______
allí b a  pasado  un  sig lo  d e  ta llis ta s  y eje- E n un  número, ya  atrasado, d e  una revis- 
c u tau te s , e s ta tu a rio s  y  csca¡]>elistas. E li- ta  que por casualidad lia llegado á m is mu­
iré  d is tin to s  episodios, se h a  hech o  popu- nos, leo un  articu lo  que, por su  clase y  po» 
la r  la p rim era  escena de l e iftic rro  d e  un  su  contenido, déjame admirada 
g a to . V a  el cad áv er de l an im al sobre las ..M  ccsa. no  “  P®ra n ienos; y  aunque la 
andas. L os in d iv id u o s de la  c lerec ía  son  atada n w u  no es conocida por e l público,
ra to n es, ad ecu ad am en te  vestidos y  p resen - 1 2 PT ícs'° 5 j1  ,lel ? ueT'!°i Trirt ii„„  * , [de Telégrafos, el articu lo  meréceme el crédi-

n f ' y a ,cl, ' '  h end ida, o t r o , | to  m ayor, y  por tra ta rse  de un  invento  pura
el Hisopo, o tros, d e lan te  y  d e tra s , descm - y  netam ente español, cojo la plum a p ir a  que 
pen an  papeles eclesiásticos. L a co m itiv a ' ésta, forpcni.mie, dé á  conocer ei invento que 
m arch a . P e ro  en  la se g u u d a  rep resen ta- en breve veremos -considerando la  adopción 
c ió n  d e l co rte jo  fúneb re , e l ca d áv e r resu - P°r parte del Gobierno— para la  eficaz y  no 
c ita , el g a to  se a lza  sob re  la s  au  la s  y  arre- superada defensa de nuestras costas, 
m e te  co n tra  los en te rra d o re s . N o hay  qu e  E * inventor íoven- Pues cuenta solamen- 
p in ta r  el e sp an to  del-acom pañam ien to , n i  t s ¿ le* y  ve años, y  sin  em bargo, h ades-

T am b ién  ed a b s .d e  d e  la c a te d ra l es for- fonso Labastida y  Robles, el cual ha lla  el 
ta ieza; tam b ién  e l cam p an ario  parece to- apoyo de personas de conocida fama, tal como 
rrc-4n, y  tam b ién  lo s  púb licos adornos mo- Torres Quevedo y  o tros, que, á  pesar de lo 
riscos sou  an u n c io s  d e  «licitas y  fclicida- que dicen los eternos descontentos sobre que 
d es  ín tim as. E n  T a rrag o n a  e n tra re n  la s  e.n España sólo se protege á toreros y  baila- 
cap itan es e x tra n je ro s  v los a r tis ta s  d e  r ia *9» ,lan ten ‘do á bien tender su  m anto 
o fuera . R end ido  el h o m en a je  q u e  se  debe f*®Cector á I f b^®tid!í y  Robles, que, á  juzgar
á  B ernardo d e  W al rogona y  á  P ed ro  d e  P°r  sus e3Kf lent«  <l° te* '« ‘efectúales y  po, T_u„„ . n ^ , ,  su  prim er descubrimiento, su carrera ha de
Jo h an , hay  q u e  o to rg a r  cortesías y  res- ^  lisonjera, y  diciendo esto uo creo equí­
pelos, p o rq u e  en  T arragona  hay  u n  secrc- vocartne.
to  reve lado  en  cad a  p ied ra , u n  m useo  re- Voy á  decir, pues, algo del invento  y  de lo 
cogido en  cada calle , u n a  enseñanza e n  que Cbn él puede hacerse

£  ¿Tu ü TS  a« í r »  *?«■ d =5-Luis Monedero. jq u is tad u r, con la  V idau rrc . P o r  aq u e lla
D istrito  <ie alacio. D  'tosendo C as ie lls , acusación , Don Ja im e , q u e  á to d o  se  atre - 

Ballespí, D. F em ando A .riñ o  y  D Fm.au- v ía , se  a trev ió  á d ec re ta r  q u e  le  a rran c a ran
do Dorado.

D istrito  de 
Ramos Salas.

la C n ivcrsiU d , D  M-.nuel

LOS QU1 S I  VAN

MUERTE DE UN PERIODISTA

V íctim a de ráp ida dolencia h a  fallecido 
esta m añana el director de nuestro colega 
E l Clapo, D. Pablo Beoerra.

la lengua  a l prelado.
E s  el M useo g ra n  teso ro  para  e l  a n ti­

cu a rio  y  e l averiguador.
l o s  b u sto s  de A d rian a  T ra ja n o  y  M ar­

co A ure lio , son  re tra to s , qu izás, p u es  eso 
no  lo iHxlemos afirm ar los d e  n u es tra  ge­
neración ; pero  son  tam b ién  aquellos b u s ­
tos, y  h a s ta  bajo  pa lab ra  ju ra d a  lo  afir­
m aríam os, e scu ltu ra s  ro m an as  clásicas. 
L a cabeza, redonda , uirosisim a; los ri­
zos del pelo corto , los o jo s  a b u lta ­
dos corno si m irasen  y  v ie ran , lo s  horn­

ead a  resto  d e  lo s  m onum en tos, u n a  s ín te ­
sis d e  los H is to r ia  J e  E sp añ a  a rtís tic a , re ­
lig iosa, p o lítica  y  social.

90HHAD0 8D L80ÍA

V I D A J ^ T ü I T A R
M atrim o n io * .

Se concede licencia para contraer m atri­
monio al prim er ten ien te de la Guardia ci­
vil D . Carlos Alvarcz de Pablo.

Idem id. a l cap itán  D. Miguel Sánchez 
y  Trejo.

Idem fd. al id. D. Joaquín Rom ay y  Man­
cebo.

Idem id. a l prim er teniente D. Juan  Ma­
teos y  Pablo, de A rtillera.

C ruc**.
Concediendo perm uta de cruces rojas del

M érito M ilitar > o r  o tras de prim era «lase, .  '“ZSF 'Z  ,u ‘ . , -  .  , ..
al segundo teniente de Infantería (E. R .) hart-°. «»*>ido es que no se desvían de lo di-

E ste , como a l principio he dicho, es un 
to rpedo; pero no como los conocidos hoy dfa, 
pues sólo parécese en  la form a, y  no to tal­
m ente. Es un torpedo «radio-eléctrico», el 
cual ea d irig ido con precisión m atem ática 
por las ondas hertzianas.

Tiene el torpedo m ayor longitud que los 
que están usándose, pues mide seis m etros,

L45 centím etros de d iám etro ; pesa i.ooo ki- 
>; tiene una carga de algodón pólvora hú ­

medo, ó  «trilita», en substitución de lo an te­
rior, que pesa 6oo kilogram os, siendo su  velo­
cidad ¡33 kilóm etros por cada 6o  m inutos.

E l torpedo posee tres cám aras, señaladas 
con los núm eros i ,  s y  ¡. E n la  cám ara nú ­
m ero i ,  ó pun ta  de com bate, es donde v a  la  
carga «le las m aterias explosivas; en la  cá­
m ara núm ero a, ó  sea la  cámara secreta, es 
donde van colocadas todas las m áquinas J>rin- 
cipales para la  dirección del torpedo, y  en 
la  señalada con el núm ero 3 , es tán  colocados 
los potentes m otores del tim ón y  hélices. 

Los torpedos que la  M arina de guerra usa.

cim ientos que frecuen ta; pues tom ado des­
pués de las rom idas, particularm ente por 
personas de tem peram ento nervioso ó  reu­
m áticas, corno los «íue frecuentem ente pade­
cen de dolores de cabeza, se ev itan  toda cías» 
de m alestar e n  el transcurso  del día y  de la 
noche. porque sus propiedades son exquisi- 

¡ tas y  adem ás obra como laxan te  Suave. Yo, 
que soy de los convencidos, puedo asegurar 
que tom ar la  m anzanilla m arca El Charra 
es tener á domicilio un verdadero antídoto 
contra el exceso de bilis.

No me duelen prendas, y  al recomendar 
esta bienechora y  sugestiva llor, sólo me 
lo insp ira  la ineludible obligación como 
cronista y  como am ante de todo lo que en ­
vuelva determ inado bien general.

Por algo en el extranjero  se cotiza á in ­
conm ensurab le precio esta m anzanilla, tan 
| concienzudamente preparada por el Sr. Sán. 
th ez  Arroyo, de Lum brales, desde que en 
la  Exposición de Londres, celebrada el año 
pasado de 1914, alcanzó la más a lta  recon. 
pensa; 110 en valde, y  teniendo en cuenta 
la escrupulosidad inglesa para otorgar mer­
cedes, se  dan m edalla de oro y  diplom a de 
honor á  un producto vegetal.

E ste laborioso industria l, cultivando ese 
¡riquísim o producto, h a  conseguido que los 
mercados ex tran jeros «le China y  Rother- 
dam , Amburgo, New-York, F ilipinas, Pe- 
tersburgo, Congo y  V alle de Ansó, se  resien­
tan  trem endam ente con sus preparados de 
te  desde que hizo su  aparición en España 
la  incom parable M anzanilla arom ática, m ar. 
ca exclusiva El Charro, de Lumbrales 
(Salam anca), donde ex iste  el depósito cen­
tral-general. con ramificaciones en Bilbao, 
Barcelona, Santander, Burgos y  Madrid.

Pero como ya los principales hoteles, re s­
tauran te, cafés y  farm acias se han apresura­
do á  tener d icha m anzanilla como panacea 
de sus respectivos clientes, no hay que ha­
cer gran esgrim a cerebral para encontrarla, 
seguro de no adoptar o tro  com plem ento á la

IhlIONEl DB CORTES

En el Congreso
(Fluid d* la taslón de ayer)

E n  señor MAURA se levanta á  hablar c-n 
medio de g ran  expectación.

Comienza por decir que, aunque se halla 
retirado de la  política, cree que- no puede 
dejar de recoger algunas de las importan­
tísim as m anifestaciones que en la tarde an- 
terior hizo el señor conde de Romanones.

Reconoce, como éste, que reina un gran 
desconcierto, y  hay una g ran  cantidad de 
deficiencias, 110 sólo en lo que afecta al Ejér­
cito, sino en todos los rumos de la Admi­
nistración pública.

Igual que en m ilicia, estam os en justida, 
en instrucción, etc. etc.

Tenemos anulada nuestra potencialidad, 
y  la realidad forzosa del coaflicto europeo 
r.os ha puesto  de manifiesto que, colocados 
an te el, apenas tenem os fuerza para llamar, 
ro s  españoles.

E l conde de ROMANONES: |E so  es!
El señor MAURA: Ixi situación del Ejér- 

cito refleja la historia de España durante 
un siglo.

E l quererlo reorganizar es plausible.
Desde que vine por prim era vez al Con­

greso he visto muchos conatos de reformas 
m ilitares.

¿C uál es el empeño que nos impone la 
obligación más estrecha de nuestro patrio­
tism o ? Debemos apartarnos de llegar al re­
medio con enm iendas parciales.

H ay  que proceder por evolución, con nn t 
g ran  persistencia.

Cree que cuanto se haga sebre la base 
propuesta por este Gobierno nos llevará al 
fracaso.

¿ Qué es el m inisterio de la  G uerra ? Una 
constante falta de continuidad, que hacecomida, cena y  desayuno, si queremos que ae continuidad, c

esta vida se deslice, al menos, sin  moles- ,a . "*onstituc .ón  del .Ejercito,
tías ni desarreglos en nuestro  complicad!- P,'KS ,ca<?a ,n ln ,stro  deshace lo que ha hecho 
simo engranaje corporal, y a  que en el e sp i-1c x-'1, ? r ' , ,  . . , , . . .  , , „
ritual, estam os dejados de la  mano m isen . 1 No basta el trabaJ° dcl n“ nistr°  de la  Gue-
«jordiosn, desgraciadam ente, por incrédulos í™* *  “  nie,‘c3t«  Braa  Parte c<
v  v  los com ponentes del m inisterio  se segre­

guen del mando del ministro.
y  apáticos.

E n rique  Co r r a i. 
Lumbrales y  Noviembre de 1915.

E L  AGUA KM MADRID

El finado, que gozaba (le la estim ación de »  m irasen  y  v ie ran , los nom -
*.odo6, por su  carácter sim pático v  bondado- “ ros '-guales, perfec to  e l d esnudo  de l 
«o, tenía á  su cargo la  dirección de los C olé-¡busto, y  los p liegues d e  las v es tid u ras  in i- 
gioa «le N uestra Señora de la Paloma, donde i c iados con e leg a n te  sencillez, dem uestran  
habla hecho una labor m eritoria en favor dej q u e  son  ellos; sin  q u e  h a g a  fa lta  e n  la 
los numerosos muchachos de ambos sexos p ied ra  d e  A driano  la  serena y  a ltís im a
que por cuent:. del A yuntam iento reciben 
asistencia é instrucción en dicha dependen- 
ida municipal.

A su  fam ilia enviam os la  expresión since­
ra  de mies ti o  sentim iento.

E N  P H I C E

CONCIERTOS POPULARES
A yer tarde se celebró en el teatro  de P ri. 

«c el prim ero de los conciertos populare» 
organizados por el Círculo de Bellas Artes, 
con el concurso de la  soberbia Orquesta F i­
larm ónica, que el año pasado tuvo aquel b a ­
ilante éxito  que todos recordamos, bajo la 
experta  batu ta de Bartolomé Pérez Casas.

condición reflejada; en  la  d e  T ra ja n o , et 
a lto  iin a je  de su  en ten d im ien to ; n i e n  la  
d e  M arco A ure lio , lo s  consuelos d e  su  
du lce  y  rosigada filosofía, m ejor, com pa­
ñ era  su y a  q u e  la  esposa F a u s tin a , im p ú ­
d ica  y  desatinada.

L os vasos rom anos de T arrag o n a  son 
m odelos d e  aquella  fabricación . E l M useo, 
rep ito , e s  un  soberbio depósito  d e  an ti­
güedades.

T odo  e s  rom ano, a l a ire  lib re , en  T a ­
rra g o n a . D onde h a y  u n a  p laza , q u iz ás  se 
p isa e l su e lo  dcl an fiteatro ; donde se con-

D. Cándido Guell OI i ver.
P e n s io n e s .

Concediendo pensiones de la  _ Orden de 
San H erm enegildo á  generales, jefes y  ofi­
ciales del E jército  y  U  Armada.

Idem la  m ism a al coim-ud-nte de Infan­
tería D. A ntonio Itod iguez zubia. 

R ea ld en c la .
Se autoriza al general de Brigada de la

sección de reserva I). E duardo López «le 
Ochoa, en e s ta  Corte.

A T S O P U L L O S

VAR O S  LES IO N A D O S
Don Heraclio A guado Alonso, de cin­

cuenta y  seis años, abogado, fué alcanza­
do  por <fl autom óvil de la señora condesa 
de los V illares a l atravesar la  plaza de Ma­
tute.

E l Sr. A guado fué conducido en el ve­
hículo atropellador á  la correspondiente Ca­
sa de Socorro, en la que l e  apreciaron ia 
grave fractura del parietal derecho con p ro  
bable hundim iento de la bóveda craneana.

En estado gravísim o pasó después á su 
domicilio particu lar, y  el chauffeur condue-

* juc-z

rección en que los han lanzado, no teniendo 
de particu lar más que navegan á  impulsos 
de una pequeña m áquina de a ire  com primi­
do. No sucede esto con el torpedo inventado 
por el Sr. Labastida y  Robles, pues éste, ha­
llándose en  a lta  m ar, g ira & derecha é izquier­
da, da las vueltas que precisen, se para, vuel­
ve á  m archar y  hace todas la s  maniobras
que pueda hacer un  navfo cofi su  corres pon 
dente tripulación, pues puede, desde un  pun ­
to  cualquiera, supongám oslo Cádiz, llegar

Eierto ex tran jero , donde sabiendo que 
una escuadra, podemos con seguri-

á  un
sq halla una escua _ _
dad destrozarla ; claro  e s  que para esto, p re­
cisa lanzar los torpedos necesarios.

H a  dotado el invetor á su torpedo de 
los elementos precisos para que en ca­
so de que éste fuere visto—aunque no 
hay  tiem po p ara  nada, pues al divisarse, ya 

'e s tá  encim a—, é in ten tasen , por medio de 
otros aparatos, apoderarse d e  él, nada consi- 
sigan.

Tam bién podia suceder que un a  descarga 
estropease los motores, para lo  cual tiene el 
torpedo 10 descargadores de «traslación», que 
impiden lo dicho.

O tra de las buenas cualidades, es la  de 
que las redes «Bunswill» de nada sirven 

an te  los ataques de este torpedo.
Mucho hay que hablar de este invento, 

ro  p<>r el espacio que ocupa mi artlcu

El m in istro  debe gozar de facultades om­
nímodas para adm inistrar y  para dirigir; 
pero, ¿qué tiene que ver la política para 
que sus alteraciones influyan en ese minit

Ueunión de la Junta de Sanidad ¡'"fe
R eu n id , 1, .

bajo la presidencia del gobernador civil hecho un G abinete m ilitar que depende de 
acordó tom ar en consideración unas bases é l, todo lo con trar¡0 de !o ql¿  debía ocurrir, 
presentadas por el doctor Cali, inspector No puedc tampoco proseguir la actual ín- 
provincial de Sanidad, concernientes á la cohesión de las fuerzas de mar y tierra, 
defensa de los intereses del vecindario de E n todo el siglo pasado y  en lo que va de 
M adrid, con relación á la contaminación cste „ 0 se ha pensado nunca en la defensa 
que puedan tener las aguas del Lozoya, y  exterior, que precisamente es la que habría
sobre cuya contam inación, que parece de qUe em plear por la posición que ocupamos
nlgun tiempo á esta  parte  alRun tan to  en el mapa.
exacerbada, ha llamado la atención el ex- A la Ju n ta  de Defensa nacional es donde
celcntisim o señor alcalde-presidente de es- debe llevar el Estado Mayor todos sus c íte ­
te A yuntam iento. d jas y  9US proyectos.

Como las bases tienen que su frir algu - 1 Sólo el Estado Mayor Central, aacaorado 
ñas modificaciones, después de un  debate por las Jun tas de Defensa, puede aconsejar 
entablado en el que tom aron parte los se- técnicam ente lo que debe hacerse, 
ñores Rodríguez Mourelo, O rtega Morejón, r 8 preciso que haya doe ministerios de !a 
vSainz H errainz, Mendoza y  M ariscal, acor- G uerra: uno que pod íam os llamar técni-?of 
daron reunirse dichos señores m añana, á de carácter perm anente, y  otro el oolítico,

Ü i  £
prescindo de ello, y  sólo diré que los oficia­
les de M arina saben exactam ente las milla*,

¿ i  grande y  legitim o fué aquel éxito  «je por  su s  pobladores d e  aquellas fechas re ­
ía  p r ii» « a  presentación, no m enos gran  <- j m o tas  ¿ a s a s  h ay  qu e  o cupan  e l lu g a r

t £ £  dos númerosg  q t£  figuraban en el ^  ^  patricios, d e  las ves ta les d e  los 
Jj,cu compuesto program a fueron un piodi- triu n fad o res , d e  los esclavos, d e  la s  vícti- 
g io  de ejecución y  de interpretación genial, m as y  del spoiiariur. en  aquellas fiestas

11a ¡'Hite Suite, de Debussy (de lti cual sa 
rep itió  e i  minué, en tre clamorosos aplau- 
b o s ) ; la  Slnfonia heroica, la  bacanal de 
T atinhausser y  el capricho de D ukás, El 
aprendiz de brujo, constitu ían  el programa, 
'rodo fué, como decimos, aplaudido con 
entusiasm o, elogiándose particularm ente la

to r dcl autom óvil compareció an te el
de guardia.

—En el paseo de Recoletos, la  m ujer de
cincuenta y  seis años Ju lia  Peros Moreno ¡m etros, centésim as y  m ilésim as que el torpe- 

tem p la  en  u n  edificio la  sillería  de l p rim e r tam bién fué alcanzada, al a travesar la vía do h a  recorrido, lo mismo que los grados qu* 
cuerpo , qu izás se <?stá v iendo  a lg u n a  g ra - ¡ pública, p<r el autom óvil núm . 2.278, que el tim ón gira.

d irig ía el mecánico José E spejo O larte. | Cosa un tan to  im portante es todo esto, 
Sufrió la atropellada varias con tusiones; pues si r«>r descuido, los oficiales hacen fun- 

no graves en la caliera derecha y  o tras par- ¡ cioaar desde tie rra  los aparatos inás tiem- 
tes del cuerpo. _ | po del debido, el aparato  indicador les mar-

José Espejo compareció an te el juez de ca por medio de la palanca el error, pu- 
guardia. i diendo asi subsanarlo.

__E n ia calle de Hertuosilla fué alcanzado E l éx ito  es segurísim o, gracias á su gran
por un tranvía el joven Francisco Tem pra- j estudio, lo «;ue se podrá com probar por me­
tió Izquierdo, de quince años. ! dio de las pruebas que Labastida y  Robles

Se le trasladó ú  la Casa de Socorre del i hará  en breve con el torpedo y  todos los apa-
.1 ..!« - «Ia  m t 'iv d ld  1p  VhI a» iI Í iiiiCi' iwi 1 r n»«iin1lni\,1nil n n  « .«liiániiaan

d a  del C irco . Los g lad iadores pasaron  p o r 
T arrag o n a . E l  g ran  espec tácu lo  fu é  tatn- 
b iéu  v isto , con to d as su s  au ten tic id rd es ,

I,a obertura de Manfrcdo, de Schum aun; dcl pagan ism o y  d e  la  barbarie , em belle­
cidas p o r el a r te  y  e l lujo.

L a reg u la rid ad , la  solide"/ y  la  g ran d e­
za fueron  los ca recieres d e  las o b ras  ro­
m anas, y  hubo  bóvedas d e l C irco , tra n s ­
form adas en v iviendas, qu e  a u n  no  se lian  
a rru in ad o  com pletam ente. E l acueducto  

sobriedad elegante con que Pérez Casas tn- d e  F o rre ras , edificado p ied ra  sob re  pie- 
terpreta  la s  más difíciles composiciones y  d ra , s in  argam asas n i lig ad u ras , e s  indes-

las siete de la tarde , con el objeto de es­
tud iar detenidam ente el asunto  y  proponer 
inm ediatam ente á la Ju n ta  lo  que haya» lu ­
g a r  para que ésta á su  vez eleve una mo­
ción á la Superioridad.

E ste acuerdo no puede constitu ir en 1110 
do alguno  motivo «le alarm a para el vecin­
dario, por cuanto la m ortalidad ocasionada 
por la  fiebre tifoidea en el próxim o pasa­
do año de 1914 en M adrid es m uy superior 
á la ocasionada proporcionalm ente duran te 
los meses transcurridos del presente año. 
De Enero á  Octubre del 1914 fallecieron en 
M adrid por fiebre tifoidea 207 personas, ha­
biendo m uerto por 1a m ism a causa, de Uñe­
ro  á  O ctubre del 1915, sólo 114 .

D IP U T A C IO N  P R O V IM O IA L

distrito , donde los médicos de guard ia tec  ¡ ratos diversos y  complicados, en m iniatura,
gracias á  la eficaz protección ó  ayuda del

la

e l m atiz delicado que sabe im prim ir á los 
pasajes patéticos. La Marcha fúnebre de la 
Sinfonía heroica fué una de las piezas don­
d e  mejor se notó esta exquisita  m anera de 
in te rp re tar. Valió á  la Filarm ónica una de 
las más grandes ovaciones de la noche.

E l teatro  estuvo lleno. E l público salió 
satisfechísimo.

E l concurso de obras sinfónicas, que or­
ganizó el Círculo de Bellas A rtes en Julio 
pasado, h a  sido un  éxito  de ta l im portan­
cia, que debe enorgullecer á  cuantos traba­
jan  por elevar la  cu ltu ra  patria.

Se han presentado 75 obras, siendo de- no­
ta r  que en tre este núm ero figuran 17 poe­
mas sinfónicos, 14 su ites, ocho sinfonías 
grandes, seis rapsodias y cinco fantasías, 
constituyendo el resto  leyendas, «lanzas, ca­
prichos "y aires populares. La m ayoría ’ 
ellas, según las títu los, están basadas 
cantos nacionales, lo que avalora el traba­
jo , ya que si se persiste en tal tendencia,

r ede llegarse, como in ten ta el Circulo, 
definir una típica escuela de música es­
pañola.

El hecho de que hayan  respondido á la 
in iciativa del Circulo un  tan  crecido núm ero 
de compositores, merece toda clase «le ala­
banzas, y  revela que en España se traba 
en  <fl divino arte  con el ansia y  el 
que conducen al triunfo.

El Jurado calificador de este concurso ha 
quedado constituido con los siguientes seño- 
íes:

Presidente, D. Emilio .Serrano, y  vocales, 
D. A rturo Saco del Vallé, D. Conrado del

trn c tib le .
L os m uros ciclópeos son  m á s  g ran d e s  

qu e  grand iosos. I ,a  to rre  d e  los E scip io- 
nes, qu e  pudo  se r  sepu lcro  de los q u e  así 
se  llam aron , pero  q u e  fué  sepu lcro  siem ­
p re , com o lo  a tes tig u an  la s  dos e s ta tu as  
d e  do lor, lab rad as en la  p ied ra , es cuadrar- 
cía y  de la s  líneas escu ltu ra les  m ás puras.

F u é  T arrag o n a  cu a n to  fué  la H is to ria  
d e  E sp añ a . L as a rtes  a rq u itec tó n icas  de- 
ja re n e n  Tarrag«>na sum a y  c o n ju n to  de 
todos los g u sto s  y  d e  todos los géneros.

E l fron tisp ic io  d e  la  c a te d ra l es gótico . 
L a decoración es efectista , y  la  p ied ra  m ás 
q u e  ro ja  tostada p o r  e l sol. A pósto les y 
p ro fe tas ad o rn an  las co lu m n as o tm pando 

de sus hornac inas. A lg u n as fa llan  p o rq u e  sc- 
en g ú n  su  trad ic ió n  cada cien  añ o s  se  cae 

u n a  y  desaparece. VI án g u lo  ob tuso  de la

apreciaron diversas lesiones, que 
carón de pronóstico reservado.

E l conductor del tran v ía  pasó á 
sencia judicial.

—E n la P u erta  del Sol, a l pasar por de­
lan te  de un  tran v ía  la anciana de sesenta y  
ocho años Bernarda Cabegan, fué alcanza­
da por el vehículo, sufriendo lesiones leves 
en la cara y  manos.

Después «le asistida en  la Casa de Soco­
rro  pasó á  su  domicilio.

se califi-
ilu s tre  ingeniero é inventor 

pre- vedo.
Torres Que- 

S c i e n c r

ECOS DE SOCIEDAD

LA SESION DE HOY
A las doce menos cuarto  de la  m añana, o 

sea una hora y  cuarto  m ás tarde de la  anun­
ciada, dió comienzo la sesión, bajo  la presi­
dencia de D. Alfonso Diaz Ag«rro.

«Tutes de ser aprobada e l acta de la  an te­
rio r, el Sr. M azzantini, contestando A la pre­
gun ta  hecha por un  diario  m adrileño, dijo 
que du ian te las dos años que fué em presario 
«le la  plaza d e  toros de M adrid perdió más 
de quinientas m il pesetas, y , no obstante, 
nada dejó á  deber á  la  D iputación, pues para 
satisfacer las deudas que ten ia , fué por lo  «pie 
aceptó un contrato como mataclor de toros 
para  Montevideo, y  al regresar abonó hasta 
e l ultim o céntimo, de

nollticot
para responder an te  el Parlam ento ae la la­
bor de aquél.

Los proyectos m ilitares deben ir á  las 
Cortes hechos por todo el Ejercito y  en for. 
m a tal, que los diputados no necesiten más 
que ponerles el vistobueno

Insisto  en  «íue debem«>s hnrer dejación de 
nuestras funciones en m ateria m ilitar, poi 
que no somos técnicos. (Rumores.)

Ya detallaré algún  din por dón de va la li­
nea divisoria en tre ese m inisterio técnico que 
propongo y  el p rop io ; pero esto creo que se­
ré. inútil sino se acepta la idea principal. ;

E l m inistro  de la GUERRA contesta, di­
ciendo que le  entristece el pesim ism o d d  se­
ñor Maura.

DI señor MAURA: No he dicho eso.
El m inistro  d e  la GUERRA: Como yo 110 

aspiro á que m is proyectos dejen de modifi 
carse, ruego al Sr. M aura que intervenga ei. 
la  discusión s i 00 fe satisfacen m is propues­
tas.

I.uego recuerda que e l establecer un lista­
do Mayor Central era idea dcl general Lina­
res, y  cede lí palabra para «pie conteste al 
presidente dd Consjo de ministros.

El señor [residente del CONSEJO DF. MI­
NISTROS: /o  pensaba hablar al hacer el ie-, 
sumen de to ta lid ad ; pero no tengo mis 
remedio qje levantarm e, requerido por el mi­
n istro  d é la  Guerra.

Las pjtei>ras dcl S r. M aura rae han pare­
cido p»ri óticam ente, intencionadas.

Al contribuyente—añade - se fe están exi 
giendf sacrificios que no se le pueden pedir 
deíxirtfamene sin que sepa pora qué van á

M añana, e l Patrocinio de N uestra Seño­
ra , celebrarán su fiesta onom ástica las m ar­
quesas do F aura, Espinardo, Zugasti, Ru- 

---------------------------*■*•■*■*■------------------------ ’ balcava y  San V icen te ; condesas de Can-
EL IMPUESTO DE INQUILINATO

. , . . 1  señoras de Beltrán de Lis, H urtado  de Amé-
La m oratoria concedida por el Ayunta- M ga (D Car]os)t L iniers, Torre Insunza 

m iento á los contribuyentes morosos por el y  vjudas de García de la Rasilla, Mindicia  
arb itrio  sobre inquilinato , term ina manana. Rodríguez (Biedm a), y  señoritas .le Ca- 

La cobranza del cuarto  trim estre  de di- ¡,eza de Vaca y  Carvajal, Caro y Marif- 
cho im puesto, que dió principio el día l ,  nez de IruJO> M uguiro y  Patino y  Falam an-
te rm in aiá el 25 del actual.________________ j ca y  Ramírez de Haro.

—H an  llegado á  M adrid:
De Bilbao, doña M aría Cotoner, viuda 

de Basabe, con su nieta Bolita U s la ra ; de 
A sturias, la señora de Jovcllauos |D . Gas­
p a r ) ;  de C arril, los señores «le M oreno Os- i 

(D. Alfredo) ; de Vera, D. Ricardo

lo que podía Haberse < r̂vr
excusado, puesto qu e  el Sr. .Ramo» Flores P,  eso, dcntro  del régim en en que vi vi-
era el que figuraba como em presario y  que 
la  deuda (pie de dicho S r. Ramos Flores

DEL CARTEL DE ANOCHE

rabajtt
tesón

ESPASOL “La Patria-
Luis de T erán , escritor distinguidísim o, sorio 

que en diversos géneros literarios ha demos- B aro ja; de Londres y  P arís, el prim er se­
riado su  ta len to  y  su cu ltu ra, se ha decidido. cretario  de la Legación de B é lg i.i, M. Le 
á  abarcar la escena, y  buen ejem plo de su Jeune. 

dram áti

(30.000 pesetas) figura en el presupuesto 
actual, procede de cuando ese señor fué em­
presario en 1890 con e l Sr. A guilar.

Confirmado todo lo  dicho por la presi den- j^afses. 
cía, el Sr. Díaz A gero expuso que el seño Ln Alemania el Parlamento entiende

mo hay que hacer las cosas en el Parlamen­
t a  Y 110 de espaldas á  él, como parece que 
nr el Sr. Maura.

Los graves problemas hay que llevarlos á 
« s  Cám aras, como se hace en  todos les

Echevarría, actual em presario  de la  plaza di 
lo res de M adrid, no debe ni un  solo céntinK 
y  además se encuentra a l  corriente en e l ji­
go de todos los arbitrios é  im puestos, y  aat- 
ga que e l proceder de dicho Sr. Eche va da 
es tan plausible, que en  a lguna ocasión!*'* 
la  D iputación se h a  visto necesitada di­
nero, á él han acudido, siendo atendidos

I ajs asuntos del orden dcl día careVn d* 
interés general, siendo aprobadas «¡ijniscu- 
sión los asuntos d e  Fom ento, Bcncfic®*»8 y  
Hacienda.

i\ las doce y  cuarto  term inó ia aePn •

e n tra d a  cobija  los arcos o jiva les  en  (legra- capacidad d e  au to r ' d ram ático ' nos lo dió —Se han trasladado:
dación , y  aparece la  p u e r ta  d iv id ida  e n  anoche con su  obra La Patria, estrenada con De M álaga á  Sevilla, el m arqués de Sói­
dos p o r un  p ila r , v iéndose a.'lí la  im agen  buen éx ito  en el tea tro  Español. ; d o s; de Bilbao á  Logroño, el m arqués de
d e  la A sunción , d e  tam añ o  doble. E n  e lj }mvs ^  T erán no ha iqu^ido^en  esta  su  Vargas, 
fondo dcl fron tisp ic io  e s tá  la  p u e r ta . E l 
rosetón  qu e  corona ¡a fachada es m ag n í­
fico.

EL DIA EN BARCE-ONA

j W u i .  D  Joaquín Tu- cristianos, q u e  su b stitu y e ro n  con el

que, dado el iuesperado núm ero de las obras 
presentadas, no podrá d ictarse fallo dentro 
del mes actual.

h. r.

UNA H U ELG A

Los ferroviarios del Sur de España

A i.mhría 13 (1 m .) El prim er «Ha de 
huelga de los m aquinistas «le la Compañía 
del S ur de E spaña ha transcurrido con 
tranquilidad.

El correo'y  el m ixto continuaron su ser­
vicio reglam entario , conducidos por los in ­
genieros Sres.’ Esquivaos, López, Ju lio  Ro­
d ríguez y  P rad o ; el jefe de los depósitos, 
S r Pérez García, y  el personal de éstos.

Fuerzas de la Guardia civil, al mnndo de 
tiu teniente, custodian la estación, los talle­
res y  los depósitos, para ev itar coacciones.

En el correo han llegado huelguistas de 
las secciones de Guadix. y  de Baeza.

También han salido de G ranada muchos 
m aquinistas. Infinidad de m aquinistas «es. 
quirols» se han  presentado.—C.

1 .a ca ted ra l p o r d en tro  e s  g ó tica , b i­
za n tin a  y  a rá b ig a . Los p ila res, inm ensos.
L as a n c h u ra s  d e  la nave p rincip ió , las bó­
vedas y  los arcos, o ste n ta n  com binadas las 
tre s  a rq u itec tu ra s . L a  p la n ta  es d e  c ru z  ro, cuyo diálogo está  prim orosam ente tra e r  
la tin a , y  de c ruz es la  d e  todos lo s  tcm - do, y  en e! que los personajes viven todos cou

c |  ex traord inaria realidad.
E l público dió m uchas m uestras de apro­

bación duran te la obra y  al final de cada 
una de las jornadas, aclam ando á  Terán y 
haciéndole salir en diversas ocasiones al es-

prim er obra dram ática aislarse de las ideas! —Ha subido al ciclo la  n iña  Múuio.i Per­
qué actualm ente conm ueven y  preocupan á  náldo de Quirós y  Alcalá-Galian-», bija de 
la H um anidad, sino  que, por e l contrario; se l°s m arqueses de Quirós v  n ie ta  de la mar- 
ha propuesto que su dram a fuera la exalta- quesa viuda de Campo-Sagrado y  de la 
ción de uno d e  los m ás nobles sentim ientos ! condesa viuda de Casa-Valencia, 
que pueden albergar los corazones. | IIAX

A base de un asun to  de espionaje, h a  es­
crito  T erán un  dram a fuerte, hondo y  since­

d e  los tem plos gen tílicos. L a  v isuali­
d ad  e s  encan tado ra , l .c s  v en tan a les  com - ^ 
b in a n  luces m elancólicas y  a trac tiv as . Cu- 
b ren  los lienzos d e  la s  p a re d es  lisas  r iq u í-j Carmen 
sim os tap ices del sig lo  XVI. E s te  adorno  
y  soberbio co rtin a je  es p rinc ipa! y  cuasi 
ex c lu s iv o  d e  la  m etrópo li ta rraconense .
L os detalles de l a lta r  m ay o r son  adm ira­
bles. V alen  m ás en él la s  [« q u e d a s  belle­
zas q u e  las e scu ltu ra s  g ran d es. S e  han  
hecho  b ro ta r  del m árm ol ángeles, b laso­
nes, fo llajes y  g u irn a ld as  hern iosísim as. 
C onstituyen  la  excepción  e n tre  ;a s  im áge­
nes ted as  las d e  la  v irgen , verdaderam en­
te  encan tadoras. Como si fu tra  el c u lto  
d e  los a r tis ta s  p a ra  la m adre  dc l S alvador 
p rincipalm en te .

T o d as  la s  cap illas son  buenas. L o s  se ­
p u lc ro s  acusan  las perfecciones d e  su  ép o ­
ca  respectiva. L a cap illa  de la E n c a rn a ­
ción  o s te n ta  p in tu ra s  d e  verdadero  m é­
rito .

L a g ran  bóveda de! tem plo , p ro lo n g ad a  
v  ab ie rta , rem ata  en  cú p u la  y  lin te rn a  ro ­
m anas.

Se e n tra  a l c lau s tro  d e  fo iiu a  o rig i

Cobeña « tu v o  adm irable en su  . „
papel. Muy afortunada, la  señorita Isaisra, y  desconocida, 
muy entonados, los Sres. Muñoz, Ruiz Tu- .Personal c 
tay  y  Reig.

T erán ha comenzado su carrera d i  autor 
dram ático bajo  los mejores auspicios.

B. 6. DE C.

UN VIAJE POR “BL ABADENGO"

Desde Lumbrales
E u m is correrlas por El Abadengo, región 

accidentada, como todo lo fronterizo á  Por­
tuga l en la provincia de T ras os M ontes, fui 
testigo  d e  una labor, para m í absolutam ente

I«»h RubftUtencUs. Viaje d* un de!<r*d0 apos­
tólico. Parricidio. Varios obreflb heridos y 
uno muerto.
Barcri.ona 13 (9 tn.) E n / l  Gobierno 

civil se ha reunido la Ju n ta f  Subsisten­
cias, acordando crear 1111a ofJ"& que se 
pondrá en relación’ con el a Mide y  vende­
dores en gran  escala, para Á"iocer a l «Ha 
las existencias de alimento/Y sus preciai.

—Oqq rum bo 4  ^  cmbíircfldo — ------ ^ .
es ta  m añana el delegado a/stólico en aque-. * 5* as pec t o & lo que manifestó
11i« islas monseñor I’rctV'- sobre la creación de la intervención civil en

En el muelle fué dc*¿¡<!° P °r <d obis- lo?  *“ *?• de r ' ucrTa T Marina.
no v  o tras autoridades Jesiásticas. | Ga intervención se creó con el personalpo v o tras  autoridades cn d  ^  que c, taba cn !a de Marrucc08> queH no fué

a ciudad, Felicia- ¡ creado por este Gobierno, y  por personal tie 
no Bruguet descerrajó!'! tiro  á su padre, H acienda; de modo que no hay nuevos hin­
que quedó m uerto * . 7  acto. cionanos, sino  numerosos t r f

cu nto atañe á la defensa nacional.
¿Cóm o vainas á  hacer nosotros otra cosa?
E l patriotism o de los diputados no puede 

ir más allá de lo que su propio patriotism o 
les exige.

No podemos ir  á los dos m inisterios de la 
Guerra propuestos por e l Sr. M aura, pues 
entendemos que el m inistro es el único jefe 
d«-l E jército y  el responsable an te el Parla­
mento.

E l señor PED R EG A L: Como qne en 
o tro  caso, el Rey y  el jefe del organismo

frocederlan por su cuenta, sin fiscalización. 
Rumores.)
El señor presidente del CONSEJO DB 

M INISTROS: No habría con ese sistema un 
m iuistro  de la G uerra digno de serlo.

La política no influirá en ninguno de los 
organism os del E jército  que existen ó se 
crearán.

Niego la incohesión de G uerra v  Mari­
na, pues desde que presido este Gabinete 
no he visto más que una adm irable compe­
netración en tre los dos departam entos, y  si 
hubiere divergencias se resolverían |»or el 
que ocupe el puesto que ahora ocupo.

Al conde de Romanones debo decir que
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EL ATROPELLO DE AYER

com petentísim o, laborioso y  bien 
retribuido, leecieetaba en plena m adurez la 
célebre m anzanilla que su  acaparador D. A n -; 
tonio Sánchez Arroyo, herborista en Lumbra-j 
les, lia bautizado cois el nombre de El Cha- ¡ 
no.

Observé eu  [lleno campo lo arom ático q u e , 
resulta este producto, arrancado de lo más in - 1 
culto de aquellos despeñaderos, a s í como lo 
am argo y  delicado, cuando me lo sirvieron ¡ 
en la  fonda, que preferí á todo otro estim u­
lante para facilitar la digestión, evitándome 
a l paso los desarreglos in testinales, tan  fre- ¡

El aum ento ha sido de d«?s jefes de ne­
gociado y  varios escribientes. (Aplausos.) 

rf' señor MAURA rectifica, diciendo que

F a lla e ir a ia n to  d e  la  v ic t im a .
E n el H ospital de la  Princesa ha falle­

cido A tanasia Alonso de Fernández, víc- cuentea cn m i organism o
tim a del atropello de automóvil «fe’ q,ie  Como cn estos pueblos la fam iliaridad se __  , ___ _ uauu uii i ltKVlull
ayer dimos cuenta, ocurrido en la calle de monopoliza sin distinción de castas ni per-¡ y  media de la nóc el m itin  de apertura dcl 1 ‘“Tam bién 're c ti f ic a d  m in istro’ «fe'KiGUF
Alm agro. ; gouas, pronto  fueron, en tre  unos y  otros, su-l * -------  ’

Las heridas sufridas eran de ta l grave- m inistrándom e testim onios de la  bondad en |

1.a  Benemérita dettd al parricida.
—En Prcm iá de M apa ocurrido un des­

graciado accidente defrabajo.
E n una casa de .-['día población esta­

ban varios obreros ¿añiles consagrados á 1 discrepancias en tre el 
la reconstrucción déla finca, cuando sel riña, 
hundió el tedio  de ¡tía habitación, sepul- Niega que haya querido decir que no in- 
tándolos en tre la s  rea s . tervenga el Parlam ento en tes proyectos de

Acudieron tes veáos y  las autoridades, reform as de G uerra, sino que deben venir 
elidiendo ex traer ¡finco de ellos heridos al Parlam ento eso» proyectos formados ror 
- . . . .  t  . i e|  E jército  par

ta l cosa es del g
flti garácter agrio é insoportable’ ; cuál 

i  medida es de la  cam arilla A ; aquélla, He 
la te rtu lia  B. (Aplausos' en algunas tribu- 

i  * i ñas.)
M añana, cn e l aM» t f n*r<’ ^  la Casa * *  T erm ina diciendo que el Sr. Dato Ic ha 

Pueblo, G rayina, jte n d rá  lugar A l i s  nueve¡ dado una lección de parlamentarismo.

El
se ha referido al siglo parado al hablar'de 

E jército  y  la Ha­

de gravedad, á  dos^n contusiones y  á  uno todo el Ejército^ pora que no pueda
general Fulano, quem uerto.—Costa.

EL CONGREd FERROVIARIO

Congreso y  la induración dé la bandera d e ' R R A ,‘ cÍp li‘«indo” u  com posidón 'del Gabi

dad, que de nada pudieron serv ir los es­
fuerzos que los facultativos hicieron para 
reanim arla. • - — - -  ----------  --—-- ----- ------|  J J  | / l  w u w

E l cadáver na «ido trasladado a l  Efepú-, lo  adoptará la buená sociedad cuando ae dé
lU la  ®u cualquiera de los principales estable-.

toilas sus partes d e  la referida m anzanilla 
El Charro.

Es el verdadero te  nacional, y  m uy pronto

n de a tien ­
de la band

la  Federación, áuyo  acto deberán asistí, 
nuestros federad'

Eu el mismo d  de tres á siete de la tar­
de, estará exputh la  bandera en el salón 
de actos, Piatnof, 2, para que puedan ver- 
la  cuantos asi ¿deseen.

nctc m ilita r que ha redactado las reformas 
Recnerda la crisis que costó el Poder í 

los aeñores M aura y  general Linares porqw 
éstos quisieron nom brar jefe dcl Gabi noli 
m ilitar a l general Loño y  no lo pudieren 
conseguir.
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I E l señor MAURA: No fué In crisis por 
ISO.

El m inistro  de la GUERRA: Pero ocurrió: 
El señor MAURA vuelve á rectificar. 
Explica cómo había de funcionar el m i­

nisterio técnico, que cree indispensable. Las 
medidas á  tom ar serian estudiadas y  discu-

ORDEN D E L  DIA
.Se aprueba definitivam ente el proyecto de 

ley haciendo extensiva á  M arina la ley de 
15 de Mayo de 1902, sobre expropiación de 
terrenos necesarios para la  defensa nacio­
nal.

Tam bién se vota definitivam ente e l  dic. 
tmn« ti de la  Comisión sobre el proyecto de

a;.. , i „ ______  , — - — r — 1-  r -------------- ley proponiendo sean ascendidos al empleo
diversidad de opiniones ó pareceres, sobre-; Lo que ocurre es que en M adrid hay  500 d¿ capitón los prim eros tenientes de la es- 
venaria el m utuo aportam iento de argum en- tahonas, y  algunas producen 300 k ilos de 1 caia  ¿ t i r a  de Infan tería  de M arina a l a m i­
tos para procurar convencerse unos á  otros. 1 pon, y  así no se puede producir en buenas p ijr  trecc años de efectividad de oficial.
3l desn u d e  <lí* M ln  m im c frn  ti»  I „  91Z:--------------- _______ r  r  _

m i del pan. Basta con que fc» cum plan las
ordenanzas municipales.

El m inistro  de la GOBERNACION le 
contesta, diciendo que en  un  inform e de la 
Casa del Pueblo se d ijo  que era preciso su­
b ir el precio del pan.

medidas a  tom ar serian estudiadas y  discu- Agrega que la  gente trabajadora come pan 
tidas con la  cooperación del m in istro  de la  I de forma, y  pocos lo hacen de pan de barra 
Guerra. Si no había conformidad, s i ex is tía  ó de familia.
diversidad de opiniones ó pareceres, sobre- Lo oue ocurre míe en M idríd  hav  «no

Si después de esto, el m inistro  no estaba | condiciones económicas, 
conforme con los acuerdos d e  ese Estado j A hoia no se puede extrem ar la vigilancia, 
Mayor, claro que el m inistro  había de pre-1 porque en seguida se a tribu irla  A uña tre ta  
eeutai la  dimisión. S i existía acuerdo, el electoral del Gobierno.

no logre ver apro- 
eilidad, iríam os se-

m inistro vendría a l Parlam ento & defender 
la obra así formulada.

Insiste en sus pesimismos y  cree que aun 
suponiendo que el Gobierno ' 
tx*do este proyecto con fac 
guram ente al fracaso.

El señor conde de ROMA NONES manifies­
ta  qué todo lo que ayer d ijo  no h a  tenido 
hasta ahora contestación por parte  del Go­
bierno.

El presjdente del Consejo de m inistros— 
dice—se sorprende de que yo haya dicho 
que había aum entado los destinos en la in ­
tervención civil de Guerra.

Pues bien ; yo  eso lo  he leído en un libro 
que se llama la Gaceta.

(I,ee una relación del diario oficial donde 
constan los nuevos destinos.)

Aquí, en la Gaceta, e s  donde he aprendi­
do eso, quq conste.

El señor presidente del CONSEJO D E 
MINISTROS ofrece, anticijiándose á  un  rue­
go que ¡Midieran hacerle, que vendrá 
pronto á  la Cám ara el expediente en que 
constan los gastos hechos en la  intervención 
civil.

Dice que hn dado contestación cum plida 
el conde ilc .San Luis al discurso del con­
de de Romanones, y  que él contestará cuan­
do haga el resumen del debate.

Se lavanta la  sesión á  las siete y  media.

SÁBADO 13 DE NOVIEMBRE

A las tres  y  media abre la  sesión e l se­
ñor González Besada.

En e l banco azul los Sres. D ato y* Sán­
chez Guerra.

En los escaños pocos d ipu tados; pero las 
tribunas están  concurridas.

E¡ secretario Sr. M artínez Acacio lee el 
acta , que es aprobada.

RUEGOS Y PREGUNTAS
El señor LLOSAS hace un ruego.
Tam bién hace una pregunta el seuor KIN- 

DEI-AN.
El señor FRANCOS RODRIGUEZ con­

tinúa  en el uso de la  palabra p a ja  rectificar 
en  su  interpelación sobre las subsistencias.

Habla del agua, diciendo que es un  pro­
blema de difícil solución.

Hace referencia á las secciones de Sanidad 
de Gobernación y  á  los servicios de Fomeu- 
to, relacionados con el problema de las

Pasa después á  tra ta r de las Jun tas de 
Subsistencias, que se han  reunido con arre­
glo á las últim as disposiciones. No han he­
cho ninguna actuación, porque carecen de la

f '  Censura las estadísticas, diciendo que no encam inada á  un aplazam iento de
son lo suficiente para determ inar el núm ero d¿,cusjón> fundándose en que h a y  que

trae r algo mejor.
Creemos—dice...que lio debía empezarse

[ior la  rebaja- de edades, pues hoy no  tiene 
uerza dialéctica lo que la

E l señor IG LESIA S rectifica, insistiendo 
en su s  anteriores manifestaciones.

E l Sr. VALERO H ERV A S form ula va­
rias observaciones.

Apenas se oye al orador, pues la  Cámara 
le presta poca atención y  hay  un acentuado 
Tum-rum de conversaciones.

ORDEN D EL DIA
Se tom an en ¿onsideraeión dos proposi­

ciones de ley de los señores conde de l’in o  
fiel y  Torres Beleño.

Continúa la  discusión del proyecto de ley 
sobre rebaja de edades en e l  E jército.

El señor PED R EG A L empieza diciendo 
que la  m inoría reform ista 110 puede dejar 
pasar en silencio el discurso del Sr. M aura, 
que ha planteado un teína interesante.

Rechaza la  teoría del Sr. M aura de que 
los conflictos de coexistencia en tre los orga­
nism os m ilitares se substancien fuera del 
Parlam ento y  en el seno de la  Ju n ta  de De­
fensa Nacional.

Niega que tenga el Rey la presidencia de 
esa Ju n ta : pues en e l decreto de su  crea­
ción no se m enciona a l Rey para  nada.

Pero desde el ...omento en que el señor 
M aura tuvo  la debilidad de dar la  presiden­
cia de esa Ju n ta  la  Rey, con voz y  voto, 
la  condenó.

E xpone e l peligro dé que en esa Jun ta , 
al haber discrepancia en tre  G uerra y  Ma­
rina, podría darse el caso de que e l jefe del 
Gobierno y  un m inistro  fuesen derrotados 
por los votos del Rey y  de los jefes de los 
Estados Mayores.

V endría el caso, entonces, de n n a  crisis.
P or eso entiende que estos conflictos de­

be resolverlos el Parlam ento, siguiendo en 
ello el criterio del Sr. Dato.

Al Parlam ento se le debe ped ir m odera­
ción en ciertas m aterias, como las m ilita­
res ; pero la  que él quiera tener.

E l Parlam ento, español tiene dadas bas­
tan tes pruebas de su  moderación.

M anifiesta que los reform istas se consi­
deran exentos de las cu lpas de que habló 
el conde de Rom anones; pues m uchas ve­
ces han sido victim as de la indiferencia con 
quC aqu í se hnn discutido muchos proyec­
tos y  presupuestos.

Celebrará que las cosas cam bien, y  cree 
que así se rá por el exceso del mal.

E logia al actual m inistro  de la  G uerra

Continúa el debate sobre la interpelación 
del Sr. Sedó acerca de la política económi­
ca del Gobierno.

El señor SEDO rectifica.
Declara que m uchas de las cosas que dice 

el Gobierno haber hecho para favorecer á 
C ataluña no son m ás que actuaciones indis­
pensables, de las que el Gobierno no debe 
envanecerse n i calificar d e  favores.

Añade que el país no necesita promesas 
ni proyectos, sino realidades concretas y  
labor de gobierno.

Defiende la necesidad urgente de prepa­
ra r  la  producción nacional an te las contin­
gencias de la  guerra  y  el nuevo estado eco­
nómico m undial que sucederá á  la  paz. 

T ra ta  de los Bancos de exportación yy  de

LA POLÍTICA
In te rv e n c ió n  d e l m in is tro  d e  H a c ie n d a

Después del presidente del Consejo in te r­
vino en  el debate el m inistro  de Hacienda, 
contestando á los cargos qu e  en el orden eco­
nómico le  dirigieron los oradores, defendiendo 
la orientación del em préstito. E l orador es­
tuvo persuasivo y  razonador, escuchándose el 
discurso con g ran  atención en la  Cámara.

Fué la tarde de ayer del Senado un a  buena 
jornada p ara  oí Gobierno.

D e G o b e rn a c ió n .
No m anifestó o tra  cosa el señor m inistro 

á los periodistas esta  m añana, m as que había 
recibido un telegram a del gobernador de Bar­
celona dándolo cuenta de la solución de la 
huelga que venían sosteniendo los obreros de 
las fábricas de pastas para  sopa desde hace 
veinte meses.

L o s  b ie n e s  m o s tr e n c o s .
E l senador Sr. Royo Villauova ha presen- E 1  S r .  V U Ian u ev a  y  lo s  p e r ió d ic o s , 

fado en la  AUa Cám ara una proposición de Al comenzar la sesión del Congreso, el 
iey encam inada á  facilitar la  reivindicación presidente de esta Cámara Sr. Villanueva 
por el Estado de los bienes mostrencos. 1 se vió asediado á  preguntas por los perio-

Expoue el Sr. Royo Villanova la  convenían- distas, respecto de ditereutes extrem es re-
j  —o —  e » «-i*-— 1---------< . •. , . '■- de reformas

dcOate.
de contestar

de los respectivos proyectos, á  fin de i r  pre­
parando los dicámenes.

A últim a hora se h a  retiñido la Comisión 
geni ral.

E l ie le  d e  lo e  t r a d ie io n o l is ta s .
E l jefe del partido  tradicionalista, señor 

Vázquez de Mella, intervendrá en el debate 
sobre las reform as de Guerra, en  la  sesión 
del lunes próxim o.

E x iste  g ran  expectación por oir a l elo­
cuente orador, cuya intervención cu tan  im ­
portan te asunto  ha de ser de g ran  interés.

C o n fe re n c ia s .
El presidente del Consejo estuvo á p ri­

mera hora en  el Congreso, conferenciando 
extensam ente con los señores m inistros de 
la  Gobernación, Gracia y  Justicia  y  Hacien­
da. Los Sres. Burgos Mazo y  Bugallal mar­
charon a l Senado.

También estuvo en el Congreso, confe­
renciando con el S r. D ato, el alcalde de Ma­
drid .

la m anera como podrían ayudar á  loa Sin­
dicatos industriales.

Se ocupa del proyecto de bonos á  la ex­
portación, defendiéndolo. 1 , . -  , , , .  .

A lude á las m anifestaciones del Sr. Da- d ,car h »  don termos del producto así obte- á  las p reguntas, aprovechando la oportu-M-
1 nido á  la construcción d e  edificios escolares dad p ara  rectificar ciertas noticias tenden-to  en  el Fom ento del T rabajo  Nacional, de 

Barcelona, y  dice que afirmó la  concesión 
de los bonos á  la  exportación.

Term ina diciendo que su interpelación ha 
obedecido al deseo de conocer e l program a 
del Gobierno an te el problema económico, y  
excitar á aue se lleven á la práctica las 
medidas salvadoras p ara  la  producción n a­
cional en forma y  tiem po eficaces.

La representación parlam entaria catalana 
—concluye—no le  mueve en este debate in­
terés alguno partid ista , y  colaborará á  cuan­
ta s  reformas puedan defender y  m ejorar 
cualquier ram a de la  producción y  de la 
riqueza española.

Ju ra  el cargo, el señor m arqués del Vadi- 
11o, que es m uy felicitado.

Continúa el debate, y  an te escaso núm e­
ro de senadores, rectifica el señor RA- 
HOLA.

(Continúa la  sesión.)

por la franqueza con que se presentó al P ar­
lam ento á denunciarle el m al y  ofrecer su 
remedio.

H a tra ído  las reform as para hacer honor 
A su  palabra. Los reform istas la s  d iscu ti­
rán , y si el conde de Romanones las quie­
re modificar en sentido m ás radical, estará 

! á  su  la d o ; pero no Se prestarán  á  o tra  cosa

exacto de cabezas de ganado, y  todo lo que 
entra dentro de la denom inación de subsis­
tencias.

Refiriéndose á M adrid, dice que se publi­
ca una lista  de precios en el Boletín m unici­
pal, cuyos datos—dice—los obtienen los 
guardias m unicipales preguntando en el 
mismo mercado.

Ruega al m inistro  de la  Gobernación re­
toja las observaciones que él ha hecho para 
lograr e l m ejoram iento en el precio de las 
subsistencias.

Le contesta el señor SANCHEZ GUE­
RRA.

Comienza excusándose de no haber podido 
in tervenir an tes en el debute.

El m in istro  de la  GOBERNACION le con­
testa . y  dice que el m alestar de la s  gentes 
por la carestía de, las subsistencias preocu­
p a  mucho al Gobierno.

Sin embargo, cree que se exagera mucho 
«m lo se dice de la  elevación de los precios, 
pues en Madrid las pata tas m ás caras, las

uerza dialéctica lo que la  ten ia  hace diez 
meses.

Al d iscu tir este proyecto vamos á  d iscu­
t ir  la  ú ltim a base de reorganización del E jér- 
ciío.

Pero vamos á  la discusión en el orden 
que el Gobierno q u ie ra ; porque los presu­
puestos no se pueden aprobar sin  que las 
reform as estén aprobadas ó rechazadas, y  
es necesario que este año no ocurra lo que 
por la anorm alidad de las circunstancias 
ocurrió e l anterior: que se discutan de prisa 
y  corriendo los presupuestos.

E l señor DATO: Estam os de acuerdo.
E l señor PED R EG A L: Lo celebro.
E l Parlam ento debe discutir sin  coaccio­

nes, y  fijar el orden de los debates.
El señor MAURA cree que el Sr. Pedre­

gal ha equivocado el concepto, y  que no 
existe el peligroso conflicto que teme. 

Insiste en la necesidad del organism o per-relictas, se venden á 25 céntim os el k ilo ,, -
otras á 30, y  en algunos sitios á  15- (Rn- n .m en te  para que sean eficaces los grandes 
inortai y  risas.) B ! desembolsos que requieren los elementos ar-

Aliíde a i  V a» núm ero de disposiciones mados. 
uc se han dictado para e l abaratam iento Agrega que ayer no d ijo  nada nuevo, pues

las subsistencias.5 . ,
Detiende la  actuación de la  Ju n ta  de Sub­

sistencias de M adrid, y  contestando á inte-

al pensam iento acude, a l hab lar de estas co­
sas, el ejem plo de las naciones de fuera. 

C ita  el ejem plo de lo que ocurre en el

N O T I C I A S
En Puebla de Almoradiel ha fallecido 

cristianam ente nuestro  am igo el respetable 
señor D. Tomás Madero y  Pérez de las Ba­
cas, á la  avanzada edad de ochenta y  cua­
tro  años.

A toda sil d istinguida familia y  en espe­
cial á sus hijos D. Crisólago y D. Rafael, 
enviam os el testim onio de nuestro  más sen­
tido pésame.

M añana, domingo, y  como final de tem ­
porada, se celebrará en la  plaza de toros de 
V ista Alegre una novillada, lidiándose cua­
tro  toros, dos del duque de Tovar y  dos 
de Terrones, que serán estoqueados por el 
espada E nrique Cano, Gavira.

La corrida em pezará á  las tre s  y  media.

E n vista  del bando del alcalde, declaran­
do que las aguas del Lozoya están  contami­
nadas del bacilo coli y  el lacti aerogenes, los 
médicos más em inentes recom iendan las 
Aguas de M orataliz, cuyos análisis demues­
tran  ser absolutam ente puras y  de propie­
dades curativas asombrosas, y  como á  la 
par son deliciosas para mesa, son las prefe­
ridas por el público.

Depósito C entral, Barquillo, 4, M adrid.— 
Teléfono 3 .016.

y  e l resto á obras de beneficencia.
In d u lto s .

Les representantes diplom áticos de E spa­
ña en Berlín y  Bruselas 
señor m inistro  de Estado, 
el Gobierno alem án les
que e l K áiscr ha conm utado las penas de 
m uerte im nucstas á la  condesa de Bellevill.-, 
madctnoiselle Tellier y  farmacéutico Federín 
por la de cadena perpetua, atendiendo las 
gestiones realizadas por el R ey de España.

C o m is ió n  d e  N a v a r r a .
Una Comisión de N avarra, acom pañada de 

los representantes en Corte; por aquella pro­
vincia, ha visitado a l señor conde de Btiga- 
llal, para pedirle que, al se r dictam inado el 
proyecto sobre concesión de cargas de Ju sti­
cia, sean tenidos en cuenta antiguos compro­
misos del Estado con dicha provincia, á  la 
que, según los comisionados, no pueden ha­
cerse extensivos, sin  ciertos lim itaciones, los 
efectos de dicho proyecto de R-y.

L o s  p o r te r o s  d e  G r a d a  y  J u s t i c i a .
E l senador D. Alvaro. Landeira h a  oro- 

sentado una enm ienda al dictam en sobre 
los Reales decretos que reorganizan el 
Cuerpo de funcionarios de Prisiones y  de 
La Subsecretaría de Gracia y  Justicia , p i­
diendo que á  los porteros y  ordenanzas del 
m inisterio se  les compute, para la  de­
claración de derechos pasivos, el tiem po 
de servicios prestados en plazas de p lan­
tilla con dotación inferior á  1.000 pesetas.

Además, consigna dicha enm ienda que la 
jubilación de todos los funcionarios com­
prendidos en esta ley sea potestativa en el 
m inistro  y  • • ■ ■
tos sesenta 
setenta.

m inistro  y  en los interesados al cum plir éa- 
y  cinco años, y  forzosa á  los

LAS ZONAS NEUTRALES

Manifestaciones de Nougués
T a r r a g o n a  13 (4 t.)  E n  un  m itin  electo.

£1 P a la c io  d e  J u s t i c i a .
El m inistro  de Gracia y  Justicia  ha re­

cibido el voto particu lar que D. M artin Ro­
sales formuló al dictam en del Jurado que 
ha intervenido en el exam en de I09 pro­
yectos presentados á concurso para la  cons­
trucción del nuevo Palacio de Justicia.

P ro p o s ic ió n  d e  le y  r e p ro d u c id a .
El-senador D. José de Santos y  Fernán­

dez Laza ha reproducido su proposición de 
ley sobre modificación de la  del Jurado en 
lo que concierne iá los delitos de falsifica­
ción de billetes del Banco y  m onedas de 
plata.

L o s  h a r in e ro s .
Una num erosa Comisión de harineros an­

daluces, catalanes y  del Norte de E spaña,

ciosas publicadas p o r algunos periódico», 
pretendiendo colocarle en determ inada acti­
tud  respecto de su jefe.

telegrafiado* a l U>9 deberes de disciplina y  de respeto al 
jete te obligan a l Sr. Villanueva á abste- 

1 informado^-de u?rse <le hacer maniíesUciones de ningún 
genero, lim itándose, en su  couveisación con 
los periodistas, á  exponer los peligros á 
que puede dar lu g a r la  cuestión de las re- 
foitnas de G uerra, si no se lleva con discre­
ción y  tino, para  que no ocurra lo que con 
las célebres reform as del general Cascóla,

3ue llegaron á crear perturbaciones dentro 
el mismo Ejército.

H a b la n d o  c o n  «1 c o n d e  d e  R o m a n o n e s .
Al en tra r en el Congreso el jefe del par­

tido liberal, se acercaron á saludarle va­
rios diputados y  periodistas, y  él se an ti­
cipó á preguntar qué se decía hoy y  qué 
había d icha  el presidente.

—Se dice-c-le contestaron—que 'á conse­
cuencia del debate de ayer, ha dim itido el 
señor m inistro  de la  Guerra.

E l señor conde de Romanones, haciendo 
un  gesto significativo, exclamó:

—Los m ilitares no están  acostum brados á 
estas discusiones. U na hora aquí les hace 
más efecto que diez meses fuera. ¿ Cuándo 
llega el Rey?

—E sta noche.
—Es verdad—contestó el conde—. Me he 

perdido cinco días de p o za ; pero ha habido 
que renunciar á ellos, porque el deber ex i­
gía mi presencia aquí.

—H a perdido usted la  cacería; pero ha 
obtenido un  éxito.

—La ley de las compensaciones.
—Un éxito , con responsabilidades.
—Lo sé. Y las acepto todas. A ntes de ha­

blar m edité mucho todo lo que iba á  decir.
—Y de los presupuestos, ¿qué dice us­

ted ?
—Que no me explico lo  que ocurre. Sien­

do los mismos presupuestos que el año an ­
terio r y  los mismos diputados los que han 
de dictam inar, no sé cómo van tan despa­
cio...

D ic e  e l  S r .  B e rg am ín .
El Sr. Bergatnin h a  estado hoy en el 

Congreso.
Interrogado por los periodistas, manifes­

tó , refiriéndose al general Eehagiie, que el 
no ser orador le  había ocurrido á muchos 
m inistros de la Guerra, y  que luego, con el 
tiem po, alguno llegó á  ser tan  g ran  ora­
dor como el general Cassola. 

ex traña—dijo-

Tumores y
Raquitismo.
La niña ahora come 
muy bien, ha engordado 
y su salud es perfecta.

Toda m adre que dude sobre la posi­
bilidad de que la Emulsión SCOTT 
pueda devolver la salud y fortalecer 
a  sus hijos debe prestar atención a 
la siguiente carta la cual dem uestra 
que aún en los casos mas desesperados 
la Emulsión SCOTT cura donde otros 
rem edios han fallado.
“  Tengo la suerte de poder manifestar 
la  completa curación de m i hija Pa­
quita de 10 años de edad con el uso 
de remedio tan conocido como es la 
Emulsión SCOTT.
M i hija había sufrido durante varios 
años de raquitismo y  tumores en los 
ganglios; su sufrir continuo era deses­
perante y  no sabíamos qué hacer por 
haber probado ya los mil remedios. 
La Emulsión SCOTT hito por mi hija
¡o que 110 habíamos podido conseguir 
con nada— Por medio de un corto 
tratamiento la curamos; ahora come 
bien, lia engordado y  su salud no deja 
nada que desear." JUAN ÚBEDA. 
Abengibn (AHactl»), 16 Hayo 1915.

Cuando el rio suena agua lleva.
La razón de la fama de la Emulsión 
SCOTT es sencilla; lia salvado millones 
de vidas que sin ella liubierau perecido.

EMULSIÓN
SCOTT

Los niños la

Ei d e n  a g r i t o s  I
is  curaciones m ara­

villosas llevadas a 
cabo por la Emulsión 
SCOTT son debidas 
a  la superlativa cali­
dad del aceite de 
hígado de bacalao

3ue contiene y al arte 
e em ulsionar propio 

d e l  procedimiento 
S C O T T . Ninguna 
otra emulsión cura 
como la de SCOTT 
por estar faltas de in - ,
¿redientes tan supe- 1 
rlores. « a rc a  de fábrica.
Dénseles n los niños la Emulsión 
SCOTT con loquequcdadicho/íi mejor.

_  „  - i p o r D .  C » r la
C llie  de  Valencia. 333. Barcelona, á  
de  75 cts. en selloe para  e l fraoqueo.

B it  MU.iW# ¡tírenTIVS

ha visitado al m inistro  de Hacienda paja 
m anifestarle que la  cosecha de tr ig o  del año ; conde de Romanones, que hablan corno si 
actual parece menor de lo que se sup o n ía ; no hubieran sido nresidentes flp í^nhÍAnm

D. A ntonio M aura v  el P a r a
—Me .  _  r ______

de hombres como D . Antonio M aura y  el

que muchos labradores guardan  el grano, 
sin  querer venderlo, esperando precios másl AKKAUUNA 1 Á Id l . l  AVI1 Ull JUllllí CirUO* s. * . -----

ral que acaba d e  celebrarse, el S r Nougués 3“eJ *  de los fletes. Y
m aniíestó  que m  el asunto  de las zonas no»- t r “"*p<?1,í e „am cna2an'  ?i continúa
traies tiene esta  población igual derecho «>n un escaso aprovis.onan.ien-

trím itcs, sin  los cuales el Gobierno no pue­
de hacer incautaciones.

El Ayuntam iento de M adrid no ha soli­
citado ninguna incautación.

Habla de la cuestión del pan , y  di e qu ; 
en M aúuú, en realidad, no ha subido de

Eccio, pues se vende á 50 céntim os el ki- 
eon su peso exacto.

I (Voces: No, no.)
Hecha de menos la  ley de la Tasa, supri. 

tnida por los avances radicales.
Advierte, para term inar, que el Gobierno, 

cu v irtud  de la  ley de .Subsistencias, no pue. 
«le incautarse de los trigos, centenos y  nini^ 
iy sus harinas.

E l señor FRANCOS RODRÍGUEZ vuelve 
í. rectificar.

Insiste en m anifestar que por haber enca­
recido la vida desde 1914 de modo tan ex- 
Iraoidinario, se necesitan medidas de Go­
bierno también ex traordinarias para a ta ja r 
el mal.

Agrega que la tasa  puede im plantarse en 
Virtud de la  ley de Subsistencias.

Para los efectos del consumo, hay guerra 
en España ; pues aquí hay una porción de 
w tientos alimenticios que están  m ás caros 
que en Alemania.

Culpa á  los interm ediarios de la carestía 
de muchas subsistencias, especialm ente del 
pan.

También rectifica el m in istro  de la GO­
BERNACION.

El sefior IG LESIA S interviene, y  dice 
que en los panaderos de Madrid es costum­
bre tradicional defraudar en el peso.

Lo hacen im punem ente, porque quieten 
las autoridades municipales.

No se cum plen las Ordenanzas, y  perma­
necen abiertas m uchas latiónos que debie­
ran estar cerradas.

Las defraudaciones seguirán, pues ahora, 
como estam os en período ele .-toral, apenas 
Si se hacen revisiones.

El pan se vende á  5o céntimos, aunque 
parezca más barato, pues vendido por pie­
zas se vende á 10 céntim o, haciendo en trar 
cinco en el kilo.

El llamado pan de fam ilias apenas se fa­
brica, porque a l panadero 110 le conviene 
venderlo.

Los concejales han logrado facilidades pa­
ta los panaderos que han contribuido á la 
defraudación.

Los tahoneros dicen que no ganan , y  se 
arruinan; pero 110 se cierra  n inguna taho­
na, y las acciones de las Sociedades de pa­
nificación han aum entado considerablemente. 

Las autoridades no cum plen con su deber,
Ímes dejan que sea el público el que haga 
as denuncias, y , es claro, como esto impo­

ne grandes m olestias al vecindario, que tu  
nc que an d a r por Com isarias y  juzgados, 
se prescinde m uchas veces de hacer la  de­
nuncia.

El pan llamado de forma dehe venderse 
cu condiciones que pueda comerlo también

Los millones hay  que votarlos, para tener 
fuerza m ilitar, y  la experiencia enseña que 
sólo con un  organism o perm anente puede 
tenerse.

S i fuera verdad que el Parlam ento tiene 
la- cu lpa de que no se dieran los millones

para ser atendida que Barcelona, y  que en 
el Congreso, é l y  sus ‘Amigos defenderán con 
entusiasm o dicho criterio__Se ¡lasan

POR TELEG R AFO

i l L T l i H A  K O M
H u ev o s é x i to s  r u a o s .

P e t r o g r a d o  13 (oficial). E n  la  región 
de Scholok, nuestras tropas, sin  dejar de 
com batir, avanzaron a l oeste d e  Raggatz.

Después d e  combates que duraron  onoe 
días, s in  interrupción, luchando en un  te-

fl priori, su  señoría había asestado una g ran  rreno pantanoso, con fango hasta  las rodi- 
herida a l Parlam ento. lias, nuestras tropas se apoderaron de Kem-

E1 señor PED R EG A L: Seria su señoría. 
El señor MAURA: ¿Cómo, sf yo creo que 

el Parlam ento nada tiene que ver con es to : 
¿Q ue está  traído  aquí por los cabellos?

m era  y  de A nting. Los alem anes sufrieron 
pérdidas enormes y  fueron rechazados al 
oeste de Kemm ern. Apresam os á  muchos sol­
dados y  cogimos bastan te  m aterial y  ame-

Ese organism o perm anente elabora un a  re- j trilladoras, 
forma y  la  acepta el m inistro , ó m ejor, ei s ig u e  a l com bate cciva de la  gran ja de
Gobierno. A hí está el contacto ya con el 
Parlam ento.

Bersemunde, en la  región de Ixkhu ll, ha­
biendo rechazado, duran te e l día da ayer,

P n o  antes de p is a r  por el serpentín  que ataques alem anes encarnizados y  cau-
term ina en ese banco azul, la  reforma lia sando a{ encmigo  pérdidas considerables;
entrado en el laboratorio, sin que nosotros 
tuviéram os por qué verla.

E l Parlam ento, luego, puede ó no aceptar 
la propuesta, y , por lo tan to , 110 h ay  n ingu­
na m erm a de su prerrogativa.

Es fantástico lo que preocupa al Sr. Pe­
dregal, cual es el poder de ese organism o.

(Continúa la sesión.)

En la Alia Cámara
SÁBADO 13 DE NOVIEMBRE

A las cuatro menos veinte se abre la  se­
sión.

Escasos senadores en los escaños, y  el se­
ñor Burgos en el banco azul.

RUEGOS Y PREGUNTAS
E l señor LASTRES anuncia una inter­

pelación sobre la reconstrucción del Palacio 
de Justicia  y  sobre la instalación de las de­
pendencias del Tribunal Suprem o y  A udien­
cia.

Juran  el cargo los señores conde de Tore- 
no, Molina y  Testor.

151 señor ALBA (D. Enrique) ruega al 
m in istro  de H acienda, que acaba de entrar 
en la  Cámara, que se modifique la constitu­
ción de la  Ju n ta  de Aranceles y  Valoracio­
nes ¡jara que en ella estén  debidam ente re­
presentados los intereses agrícolas.

Tam bién se ocupa de la concesión de cré­
ditos por el Banco de E spaña á los S indi­
catos agrícolas. ,

Le contesta el m in istro  de HACIEN D A , 
diciendo que será reform ada la Ju n ta  de 
Aranceles antes de que éstos sean revisa­
dos.

E n cuanto á  los Sindicatos, dice que ne­
cesitan es ta r constituidos legalm ente y  que 
sobre esto es preciso que haga una declara­
ción el m inisterio  de Fomento, y  sólo así 
pueden ser atendidos por el Banco de Es­
paña.

E l señor POLO Y PEYROLON dirige un 
ruego relacionado con el precio del azúcar,

el pobre, pues no hay derecho á obligar á  y  solicita, además', que se 'restab lezca el pa- 
esu: fi que no coma el pan á  su gusto. go de los alcances de U ltram ar.

Si las autoridades m etieran en cintura á El m inistro  do HACIENDA promete alcn- 
Jós panaderos, no  habría ex M adrid p ro b k -1 der ambos ruegos.

hay an te nuestras trincheras grandes mon­
tones de cadáveres.

to  de .trigo extranjero , y  que los interm e­
diarios siguen acaparando la parte  que pue- 
den de este cereal.

L a Comisión no pretende más, según han 
manifestado sus miembros, que in s tru ir  al 
m inistro  respecto á  tan  in teresante proble­
m a, tem ieado que la  harina haya de snbir 
de precio si no se modifican la s  circuns­
tancias actuales.

E l S r. Bugallal prom etió estudiar el 
asunto.

U a  in c id e n te .
Cuando el Sr. M aura term inaba su d is­

curso y  se disponía A contestarle el señor 
m inistro de la Guerra, se suscitó  en una

110 hubieran sido presidentes de Gobierno j Quinfa rcunién-
y  jefes de partido, pudiendo haber hecho ¡ M añana dom ingo se celebrará en nuestro 
las reformas necesarias. Don Antonio tuvo Hipódromo la  qu in ta reunión hípica, para  
la m ayor autoridad y  disciplinada m ayoría la  que hay inscriptos los siguientes eieni- 
que ha registrado nunca la historia parla- piares: 

ia de España.m entaría

L o a  d ip u ta d o s  m il i ta re s .
En una de las secciones del Congreso se

a tad a

En La m ilitar de vallas: Sopapo, Magri• 
tes, Salem. Richmund, Mellizo, Primas II, 
propiedad respectivam ente, de los señores 
Adolfo Botín, Fernando P. de Rivera, T ea

h f ”  r *  dulfo G il T é jem e , Adolfo Botín, Fernandolitares Sres. Rubín, Crespo de Lara, Galar- Bernáldez, Sebastián La Moneda, 
za, Hera y  otros, para cam biar im presiones F.n la  «Jarana, con H andicap: Madura. 
acmca de las reform as m ilitares. 1 Charides II, Titanio, MiUon, Linda, Viole.
j  1 hau e? cn1sado dF, f* r  noticias acerca ta, de los señores duque de Tarifa, Adolfo 
del motivo de la  reunión y  de los acuerdos Botín, Jenaro Parladé, conde de la Cimera.

Jenaro  Parladé. señora condesa de la  Dehe­
sa  de Velayos.

que hayan tomado.

L a s  m il ic ia s  d e  C a n a r ia s .
Una Comisión de diputados canarios ha cap: Lácteos, Frip 

pretendido visitar en el Congreso al gene- ; Verontse, propiedad de los señores Andría-

E n la  «Castellana», tam bién con H andi­
cap- Lácteos, Tripón III,  Madura, Titania,

, . . .  ---------  — -----r;d E th a g ü c ; pero como éste llegó en el mu. ! torrepaím a, conde de la  Cimera, duque de
de las tribunas un  incidente personal en tre  i m entó en que se entraba en ei orden d e l ! Tarifa, m arqués de V illamejor, ídem, 
un joven m au n sta  y  otro señor que presen- d ía , tuvo que demorarse la  entrevista. Y en la «Cibeles»: Babieca. Blue Evcs,
ciaba la sesión en la nnsnia tribuna, moti- El asunto  á tra ta r  es el de la  c ' ' • 1 "  ................................  -  -

de las milicias de aquellas islas.

H a f id  e n  e l  C o n g r e s o .
Esta larde ha estado en «1 Congreso, pre­

senciando !a sesión, el ex  sultán  de Marrue­
cos, M uley Hafid.

vado por haber form ulado el prim ero, en 
voz perceptible, uu ju icio  que m olestó a l se­
gundo.

Ambos señores salieron de la  tribuna en 
actitud airada y  en las pasillos tra ta ro n  de 
agredirse.

La intervención de los funcionarios de la 
Cámara y  d e  o tras personas puso térm ino 
al incidente.
C o m e n ta r io s  s o b r e  e l  d e b a t e  d o l  C o e -  

f t re s o .
Al term inar la  sesión del Congreso se co. 

mentó m ucho e l discurso del Sr. M aura, eoin-

de
E i n m  com bate habido ayer en e l frente |

es tas  frases: 
doctrinas se

e R iga, nuestras jóvenes tropas de L itua-' ^  s T ' £  Átella. cn

T e n T o ^ ¿  S S . Í  £  S i s X  . .......- -
las dificultades del terreno, dteron nueva P aso n a!, precom
prueba del valor que les es peculiar. • € —

En la  legión de D-.vinsk, tomainas los pue- 1 }<* ‘h d,scur*°-
b io , de A . »  í  U ta k *  y

Un parlam entario  respetable decía:
«Es estupenda 'a  sh -maci 11 de incapacidad 

atribuida al Parlam ento, órgano representa­
tivo de la nación. ¡ Por lo visto, el único ca­

mas.
E n  K ostiuk-Novka, a l oeste de Rafalons- 

ca, continúa encarnizado com bate; apresa- 
mas á 270 soldados.

E n el Cáucaso, en las regiones del litoral • , e  . , . ,.
de T ortum , -hay en cu en tra"d o  vanguardias. paz ' '  S r’ ,M aura' a-l’e - .s,endo

E n las orillas*oeste y  su r de! lago de Urmi. i g ' ~ pacldad
Z  dc, Ven^  y  r L  m inisteriales reconocían que e l  dis­d e  Schantepe, nuestras tropas tuvieron al- e,. . r „ — , i, , k..----------------------curso del Sr. M aura había causado grave da­

ño á los proyectos de r.efornns del m in istro
d e  Schantepe, nuestras tropas tuvieron a 
gunos encuentros con las bandas de kurdas, 
que fueron rechazados en  todos los puntos 
hacia el sur.—C.

L o s  r u s o s  d u e ñ a #  d a  P a ro lo .
L ondres 13 . De Teherán comunican que! y  ,a  •?<ífranfa * *  arlam ciitp, oponiendo 

se h a  reunido la  Cámara persa para  estud iar i 3U '  * r a,ls,v?  a l restrictivo ctel ex
la  fórmula d e  avenencia entre los Gabine- Co™eJ° , , . . .
tes de Teherán, Londres y Petrogrado, m a- Tcdos R  eclínenlos liberales Coinciden 
infestándose la  m ayoría de los diputadas en c o n ,la  T ’’’01.’ , *. m m u te m le s , contra-
r —  __i * *-------■ - r  i n a  á  la  división der m inisterio  d e  la Guerra,

El asunto á tra ta r  es el de la organización j Patríer Fleuri, Sviirl, Kona, Prussian Bteu,
‘ Poyal Blood, Coo, Stanborough, Winhing 
Girl, W-onderland, Odda, de*

U11 secretario de la  Cám ara le acompañó 
hasta  la tribuna de la  Presidencia.

Escuela de 
Equitación, señores m arqués de Villamejor, 
conde de la  Cimera, duque de Cor, marqués 
de Valderas, Escuela de Equitación, duque 
de S anto  Mauro, conde de la Maza, Justo 
San M iguel, ídem, conde del Rincón, m ar­
qués de M artorell.

ÍL/A8 SAMOHO

DEL MUNDO MEDICO

ILUSIONES DE LOS POLITICOS i 
¿ H a  d im itid o  e l  g e n e r a l  E c h a g ü e ?

Todo el interés de la sesión de hoy de l ! _ . , r  ,  ,  .  _
Congreso estribaba en v e r  si ocupüba e l J  L . S X S  U  S I S  U  S O T C I O  i
banco azul el señor m in istro  de la G uerra ^  . . -_____
y  continuaba la discusión del proyecto de , Don francisco NdRw, « la Cl«S« médica 
rebaja d e  edades y  reforma de plantillas, j h ispana .

Desde prim era hora circulaba cou insis- ; ¿ Se ve usted por completo privado de Jai
tencía el rum or de que el señor conde del agiadables ven tajas que proporciona un oído 
Serrallo se hallaba decidido á  retirarse del S"110? ^ a sea su sordera ligera ó  pronunciada 
Gobierno el aparato Pono d e  Oído Mcars, de ocho lo-

- , * , : nos, hará que usted oiga perfectamente. Este
V anes diputados confirmaban dicho n i-  , pequeño y  maravilloso aparato eucien-a ochü 

mor, que fué adquiriendo cuerpo á medida d if :lentes a justes, que se adaptan á cualquier 
que avanzaba el tiem po y  no llegaba á  la € rado de sordeia, siendo e l aparato más efi- 
Cátnara el m inistro. j cf  ^  *e h a  P i n t a d o  en el mercado. En

. , - - í víc u sted  por el folleto y lea el tribu to  m -
A las cuíco y  media llegó a l Congreso e l gndo a) .nievo aparato  Fono de Oírlo H í X, .. J  , aparato  Fono de Oído Mpars,

general Echagüe, se d irig ió  a l despacho de . <ie ocho tonos, por las personas que han expe- 
,   ̂ _ ..............................  - -  m in istros é inm ediatam ente a l salón de se- «m entado  las ventajas que proporciona. E n­

de la  Guerra, pero 92 m ostraban satisfechos1 siones. Su presencia causó extrañeza á  al-, fílY° ,lbre y  gratuilo. D irigirse hov mismo á 
del discurso d« jefe ’el Gobiern , en el que j - 1-  Francisco Núnez, BAZAR QUIRURGICO,
abogó con ; --eil< y e lo cu -ic i-: por los fueros " u , &PUlados. J aum ento la «m fu .ión . Carretas, íium. 13 , fíente al m inisterio  de la 

...........................................  E l general Echagüe en el banco azu l pa- ------- ....................................
rece dispuesto á  continuar su  obra.

No falta quien asegura que no asistirá  á 
la  sesión del lunes, si el lunes se celebra 
sesión. La de hoy ha carecido de emociones 
y  de interés.

Las dos horas de preguntas se han invei- 
tido en d iscu tir el problema de las subsis­
tencias. Los Sres. Francos Rodríguez, Ig lr- 
si.is Valero H ervás y  otros diputados han

Al entrarse en el orden del día y  ton li- 
1 m iar el debate m ilita r, el Sr. Pedregal, cti

favor d e  una solución am istosa. , , „  _  , , , ,
E n  vista de esta  actitud  las Legaciones' cluc ?l Sr: P?to  rechíl/"  in festando  que

alem ana v austríaca han traslado sus ar- " ,,!Sun " " n ,stro  se p restaría a responder de 
chivos á  'la  Legación de los Estados Uni- *a acluaclon ajena.
dos- , , 1 , .  . L a  i e t e r p e í a c íó n  d e l  S r .  S e d ó .

Ademas, el personal de los Im perios cen- Ha e o n y ^ o  e?ta tarde en el Senado 
traies as í como los turcos hacen prepara ti. ja  interpelación del Sr. Sedó, rectificando ¡ . . . .  , „  . _
vos de m archa. Cste señ¿r v el señor Rallóla. A ú ltim a l.o- contendido con el Sr. Sánchez Guerra

L a ^ 'tu ic ión  en general es desconetn- „  intcrverJlrá  el S r. Alk.„desaU z.r, y  rcc
Z  r S T Z J S S V L  áP£ ? °  tificará el m inistro  de Hacienda
d  “ ‘ * 3 • ‘ ~ C ' j La sesión transcurrió  sin  incidentes dig- ncinbre dc ,a m inoría reform ista, interviene

nos e m e n a  . , r , v ¿ s e r á ?  ¡eu él para reco£cr V rebatir las principales
T, . .  . ,  . . .  , ■ , IW  ' manifestaciones del discurso del Sr. Maura,. ?— . . .  ' ba jo  la presidencia del m arques de Per- .

guerra de que se han apoderado los rusos jta g o  se ha reunido la Comisión de peíicio- cuya im portancia encarece, siendo culo con 
en los últim os combates A orillas del D vina, neá dei Senado para  tra ta r , según tnanifes- atención por la Cámara.

£5 dc ei d¡pnM“ “
l o .

lx>s alemanes han em pleado por prim era! Gas Subcomisiones de presupuestos ae 
vez este arm a en los combate» habidos en Hacienda, Presidencia y  Gobernación se han 
la  región de Olay .—Dclavigtsc. > reunido esta tarde para comenzar el estudio

Un n u e u 3  f u s i l  a u to m á t ic o .
PARIS 13. Noticias de origen oficioso ru-l

so dan cuenta de que en tre  el ^m aterial de i Bajo la presidencia flcl m arqués de Pcr-

el salón de sesiones, en los pasillos se sigue 
com entando la difícil situación d-íl m inistro  
de la Guerra, y  so espera que con la llegada 
á  M adrid del Monarca se aclare el horizonte.

Gobei nación Detalles é informes á vuelta 
de correo.

Per nuestra parte, agradecemos A D. Eran 
cisco Núñez el folleto, el cual pensamos d i­
vulgar en tre nuestros lectores en un artícult 
próximo.

i L PBQFITA

“ E L  E U  L Ü & O B E S

Para venia, suscripciones y anuncios, 
(Fingirse á D. Ricardo G. Llanos, So, 
Marchmont S treek , Russell Square, W . C ., 
ó bien á todos los punios de venta  de Pe• 
riádiros en la C ity y  West E nd.

Ayuntamiento de Madrid
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LiOS T E A T R O S
ZARZUELA— H oy sábado se represen­

ta n  en este te a tro , á las seis y  media de la 
tarde y diez y  media de la noche, la come­
dia dram ática, de gran  í-xito, recientemen­
te  estrenada Lulú, y  en cuya obra consi­
guen muchos ap lausos la señora Nestosa y 
el Sr. ('.am ellas, distinguiéndose de un  mo­
do notable el Sr. García Ortega.

M añana, domingo, se verificarán tres

randes funciones, poniéndose en escena, 
las Cuatro, y  por últim a vez, Chanto la

Samaritanu, y á las seis y  media y  diez y 
m edia, la  uplaudidísim a comedia dram ática
Lulú.

García Ortega, que no descansa un  mo­
m ento p a ra  dar la  mayor variedad posible 
a l espectáculo y  poder corresponder de este 
modo al favor que viene dispensándole el 
d istingu ido  público que acude á este teatro, 
ha firmado un contrato con Stracciari para 
que dé una serie de funciones con su  com­
pañía de ópera, en la  cual figura la  em i­
nente artista  Oraziella I’arello . E sta com-

Kiñía dará función por la noche, y  la de 
ai-cía Ortega por la tarde, no abandonan­

d o ,e l incansable D. Paco la idea de conti­
nuar estrenando m uchas de las obras que 
tiene en cartera.

Después del estreno de Lulú, verificado el 
m artes con gran  éxito , p repara Ortega el 
•streno de la comedia ¡A si es la v ida),• o ri­
ginal de nuestros queridos amigos y  tom ­

adpañeros, los celebrados escritores José y  An­
gel Beato Guerra.

También sabemos de buena tin ta  que don

Francisco tiene la p lum a mojada para fir­
m ar otro contratitú, que (Será un verdadero 

il.acontecim iento tea trá
Iai Em presa del teatro  de la  Zarzuela y 

el publico madrileño están  de enhorabuena.
PRIN C ESA .—H a sido ta n  enorm e el éxi­

to  alcanzado por la  película «lln solo cora­
zón» (Los m uertos viven), que A diario se 
proyecta cu este  teatro , interpretada por Ma­
ría  Guerrero-Fernando Díaz de Mendoza, que 
hasta ahora se han contado por llenos todas 
las secciones, siendo ex traord inario  el núm e­
ro  de localidades vendidas para hoy y  m a­
ñana.

La em presa participa al público qtuc el lu ­
nes, m artes y  miércoles tendrán  lu g a r las ú l­
tim as exhibiciones de tan  in teresante pelí­
cula, p o r ser dichos días los últim os de los 
nueve únicos de que 8c dispone para proyec­
ta rla  en M»di id

COMICO.—M añana, dom ingo, se verifica­
rán  tres  secciones eu e » te  teatro, poniéu- 
dose cu escena las nplnudiÜísiiñas obras 
siguientes:

Prim era, á las cuatro , doble, E l pilluelo 
'de I’aris, dos actos.

Segunda, á las seis, especial, La nieta de 
su  abuelo y  La sobrina del cura, dos ak-> 
tos, y  - i .

Tercera, á  las diez y  cuarto , Los perros 
de Presa, cuatro  actos. •

AI OLO.—-Mañana domingo se pondrán en 
escena en este teatro , cu as * i iones que 
se verificarán por tarde y  noche, las siguien­
tes aplaudidas obr.» '

Prim era sección, á  las cuatro, doble, ú l­
tim a representación de Maruxa (dos actos) ; 
segunda sección, á las seis y  cuarto, espe­
cial, La cómica y  El nido del principal; te r ­
cera sección, á  Jas diez y  cuarto, seucilla, El 
tren de lujo (reestreno); cuarta  sección, á 
las once y  m edia, El nido del principal.

El próxim o m artes restreno de la fan ta­
sía  lírica en un  acto, dividido en cinco emi­
tiros, original de los Sres. Fernández de la 
P uente y  Pascual F ru tos, m úsica del maestro 
Tomás Barrera, titu lada Las señoras del si­
lencio.

BENA V EN TE. M añana, dom ingo, se 
darán cuatro secciones: las dos prim eras, á 
precios económicos, y  las dos segundas, á 
los de costum bre. Tom arán parte Herm inia 
W obes, m uy discreta cupletista, con boni­
tas canciones sueltas. La d istinguida baila­
rina La N apolitana, con ex traordinario  re­
pertorio. Y el m agistral T rio  llispan ias, el 
éxito  de la  tem porada, con repertorio nuevo 
de herm osas canciones, en tre  las une intei-

firetará tm a canción euskara, titu lada «En 
as m ontañas vascas».

E l aplaudid ¡sima Tem pranica, que hara
su despedida, in terp retando  escogidas can- 
dones regionales. E l incomparable T rio  Ma-
ry-T ito  se despedirá del público, á quien 
tan gratos recuerdos deja, poniendo los 
mejores bailes internacionales, en los que 
no hay quien les iguale.

E n cada sección se pondrá, delante de las 
atracciones, un  bonito  program a de pelícu­
las.

“ E L  M U N D O ” E N  P A R I S
de v en ta  en todos los kioscos del Bou-
levará.

La de hoy contiene las siguientes disposi­
ciones:

Ministerio de Marina.— Real decreto (rec. 
lific.ido) aprobando el ad jun to  plan de es­
tudios al Cual Han de sujetarse desde i  de 
Enero  próxim o los alum nos de la  Escuela 
Naval.

Real orden concediendo la  cruz de segun­
da clase del Mérito N aval, blanca, pensio­
nada, al cap itán  de corbeta D. Adolfo Suan- 
zes Carpegna, y  la de prim era clase de la  
misma Orden y  d istin tivo , tam bién pensio. 
nada, á los tenientes de navio D. Jaim e Je- 
ner y  Robinsóu y  D. Joaquín López Cor­
tijo.

Ministerio de Instrucción pública y  Be­
llas A rtes.--R ea l orden disponiendo que p a­
ra  ej exam en de los cuestionarios para las 
oposiciones á auxiliares de la s  Escuelas de 
Veterinaria se reduzca e l núm ero de indivi.
dúos ciue forman la  Comisión ex ig ida por 
el Reglam ento de
sores de las indica 
noria.

liciones, á  tres  profe- 
Escuelas de Yeteri-

K n tro  o h io o s .
Jesús Jordán González, de doce años, fué 

agredido i>or o tro  chico, llam ado José F lo­
res, que le produjo diversas lesiones de pro­
nóstico reservado.

C h e q u e s ,
E n  la  calle de Alfonso X II chocaron un 

tranvía y  cJ carro que gu iaba Silverio Moli­
na. Ixis vehículos sufrieron im portante da­
ños.

—Tam bién un  carro que guiaba M artín 
Boniche y  o tro  tranv ía chocaron en la pla­
za de Chamberí, sufriendo los dos vehícu­
los destrozos de rela tiva im portancia.

Otro clipque análogo se produjo en la 
dedo.ronda de To 

—E n la calle de Columela chocaron tam ­
bién nn «cangrejo» y  el carro de Raim undo 
G utiérrez. El cobrador del tranv ía  sufrió 
varias lesiones de carácter leve.

M u a r ta  r a p a a t i s
Doña Remedios Ascnsi Muñoz, esposa del 

t í  ñor Sr. Gandía, falleció repentinam ente 
cuando se encontraba de v isita  en casa de 
unos am igos en  la calle del Olmo.

Eli t e lé g r a f o
El gsneril Barbó*.

Oviedo  13. E l general lia visitado la fá­
brica de Trubia y  e l Hospital) provincial. 

H oy irá  á Gijón.
Csadesads á oadisa parpttui.

Ovied o  13 H a sido  condénado á  cadena 
perpetua Nicanor Iglesias, acusado de haber 
dado m artirio  á un  sobrino suyo  de cir.co 
años, que falleció á  consecuencia de la  inhu­
m anidad de su  tío.

X «  mLm  N o v t s m t o v »  « * -•  1 » X «

COTIZACIÓN OFICIAL
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SANTOS DEL I4
Domingo. El Patrocinio dé 

Nuestra So floro, San Lorenzo
obispo y confesor, y Santa Ve­
neranda, vlfB«U.

ESPECTACULOS
PARA EL DIA 14

ESPAÑOL.—A t a  10 (popu­
lar, '81 do abono), La pa­
tria y canelones opigiautá. 
ticas i>oc- Amafia Lauro 

A las 3 y 1/2 (popular), Ata- 
rna do Dóh Jumi Tl-nono.— 
A las 6 y 1/2, Buen maca 
tro t* amor y canciones i»r 
'Amalia Laura. Y

4,ARA — Director, Emifib Thui 
llior. A la» 4 y 1/2 (doble), 
le*  -nUereses creados (dor 
n«to*>.—A las 6 y 1/2 (do 
ble), .E l jarabe do pico (dos 
acto») y Hopusb do examen 
A las -10 y 1/2 (doblo), Los 
mtorosi croados; (dos actos).

1’RUWngÍÉ. A Ias 4 y 0 do 
la rindo "y 10 <lc la noche, 
Un tolo corazón (Los muer 
tos vivoít) y otros proyeccio­
nes do oinciáatograío.

FRIOS.—A las -I y 1/2, LB 
bruja.—A h s  10, La tciu 
pibtml. 1

AI’(>U>.-A las -1 (doblo). Mu. 
rus». -A lrts d y  1/4 _ (óepo 
oiál),, La i/imicai y El nido 
del principal.—A lia  10 y 
174 lecnejilé), El tren do 
lujo (rcc'ti'cnoj.—A las l l‘-y 
1/2 (rcitcílln), El nido del 
briflciphl,' ' . '

ías 4, Chhrí 
■ ti», Im\ Samaritftña-—A las 6 

y 1/2, Lulú—A la s -10 y 1/2 
Lulú.

rófcsflÁVA, A íná j - y  lii: (do­
blo), La invitación al val

-ttros, f»tftt)„-A-lus 6 y 1/
(dqblu), Sybilí (tres actos) 
A opa li) y 1/2 (doble)', U  
invitación al vals (tres ac 
toe).

tOMICO—A das i  (doble) 
El pillúelo-de Pilris (des al­
tos).—A la* 0 (especial), I.tr 
nieta do «u abuelo y lia ¡» 
brina del cuta (dos actor'
A los 10 y 1/4 '(doble), 1/ 
perro* do preña (1 ostro ¡» 
tos).

INFANTA ISABEL—A la. 
(extraordinaria). L a s  d . 
Caín y Yo amo, tú amas 
A las 10 (popular, á precio 
populares), Poliche.

SiCERVANTES.—(Compañía 
mó-Iúso. -A las 4 y 1/1 
(función ona:ro), Lo» ídolo 
(dos actos) y El ladrón lir. 
ce ó la mujer do hielo (d 
actos en ouatro cundios—A 

. las 10 y 1/2 (doble), El la­
drón lince ó la mujer do hie­
lo (dos actos en ouatro cua­
dros).

5 6 12 y 1 / 2, cinematógra­
fo, exhibiendo»! lo mié nue­
vo i  interesante. Programa
monstruo. Estreno ile la gran 
diosa película Assimta Spi 
na, por -la omínenlo Eran- 
cosca Bortini, en 8 pnrtoH y 
un prólogo. Exito ilo las se­
rios 15 y 16 do Kl miwtorio 
del millón do dóllara, y va­
rias cómicas.

FRONTON CENTRAL.-A lie 
4 (1« la  iarde. primer partí
do, & 50 tantos, & palo, en 
tro Quintana y Perea, rojos, 
contra Ermita y Elorrio, azu 
les—Segundo partido, 'á  50 
tantos, á costa, entre Fermín 
y  Ncvwrete, rojos, contra 
Ituarto y" Machín, azules.

JUAN G1SNERQS
Fábrica de cintas j  tirantes 

de Imprenta,ceñidores, entor 
cha dos y galones de toda «lase.
.San Cayetano, I p rincipal,

EL VERDADERO JARABE PAGLIANO
el mejor depurativo y  refrescante de la  sangre, del

Prpf. ERNESTO PAGUflNQ.-Nánoles.-Caiata S. Marco, 4
N . B .—P a r a  ped ido* , in s tru c c ió n * *  y  o a r ta * , d i r ig i r s e  DIRECTAMEHTE á  ao*o tro* . e n  N á p o le s , ó 

á  n u e s tro *  r e v e n d e d o re s  a u to rizad o * .

. I N S C R I P T O  E N  L*A  F A R M A C O P E A  O F I C I A L  D E L  R E I N O  D E  I T A L I A
Premiado con medalla de oro en las grandes Exposiciones internacionales da Milán 1906—Buenos Aires 1910.

LÍQ U ID O , E N  POLVO Y  E N  TABLETAS COM PBIM IDA S (PÍLDORAS)

O P TIM A  C U R A C IO N  DE O T O Ñ O  Y  PRIMAVERA
BENEFieiA SIEMPRE SI AS HECHA CON NUESTRO LEGITIMO PRODUCTO 

Nuestra especialidad está en uso; se-conace y se aprecia altamente en todo el mundo.—Pedid siempre 
PRECISA M EN TE nuestra marca en rubio, azul y oro, legalmente depositada. Rehusar las fuisiíicacisnes, 
que se venden baratas y son muy dañosas A la salud;

CURAOS EL ESTOMAGO E INTESTINOS CON :xr.í*)

* e  a< ln » i« en  M q n e le e
U* d e fa n e ld n  jr da  aat- 

¡ versaría e s  la Ail'ail- 
ilstraeUn de oep pr-

! «■•ddie* k o a l a  l o e  c in c o  
de la  tarde.

t t d f ó g j e  19,'PK A  L

Servicios de la Compañía Trasatláatica
L in ca  d e  B u e n o s  A ir e s .

Berviolo mengue) gal laudo de Barcelona el 4, de Málaga el 5 y.de Cádiz el 7, para Santa
Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenoe Airea; emprendiendo el viaje de regreso desde Bue-. . . . .  .  . .nog Aires el día 2 y de Montevideo el 8.

L in ca  d e  Newr-York, C uba y  M éjico .
Berviotomensual,saliendo do Oénova el 21 deBaroolonael 25, deMálagael 8 y deCSdía 

al 30, p a n  New-York, Habana, VOraoruz y Puerto Mfljloo Regreso de Veraoruz el 27 y de
Habana el 80 de ouda mes.

L in ea  d e  C u b a-M éjico .
Servíalo mensual,saliendo do Hl Ibao el 17, do Santander el 19, de Qijdn el 20 y de Coru- 

:V ol 21, para H .baña y Veraoruz. Salidas de Veraoruz el 16 y  de Habana el 20 de cada mes, 
p ira Coruña y Santander.

L in ea  d e  V e n e z u e la -C o lo m b ia .
Servicio mensual,saliendo de Baroelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de Málaga, y  de

COMPAÑIA COLONIAL
CASA FUMADA EN 1854

ÜIBim L! SFPI8I0RIB1D

C H O C O LA TES

EL MEJOR RELOJ
ÜE LAS . ,

Cádiz el 15 de oada mee, para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma,
-  ' ‘  ‘ ‘ “  loiPuerto Rioo, H baña, Puerto Limón, Colón, Sabanilla, Ouraflao, Puerto Cabello y La Guayra 

í5e dmlte pssije y «arg i con trasbordo para Veraoruz, T .mpioo, Puerto Barrios, Cartagena 
le  Indias, Maraoalbo, Coro, Cutnaná, Cardpano, Trinidad y  puertos delPaoífloo.

MEJORES MARCAS 

DE PRECISION

’é
L in ea  d o  F ilip in a s .

Trece viaje* anuate*, nrranonndo da Liverpool y haolendo las oséalas de Coruüa, Tigo 
LlBboa,0ádÍ2i,Qirtagena v Valenolo, para salir de Barcelona eada ouatro miéroolea, 6 sea! ' 
'Cuero, 3 Febrero, 8 y 31 Marzo, 28 Abril, 2o Mayo, 23 Junio, 21 Julio, 18 Agosto, 16 Soptleil 
' re, 13 Oe ubre, 10 Noviombro y  8 Diciembre para Port-Said, Buez, Colombo.Singaporé, II 
Ho y Manila. S lidas de Manila o.du ouatro martes, ó sea: 26 Enero, 33 Febrero, 38 Marzo, 
10 Abril, 18 Mayo, 15 Juoio, 13 Julio, 10 Agosto, 7 Septiembre, 6 Oetubre, 2 y  30 Novii

INVAR
Gran diploma 

da honor
.resiguiendo el viaje p ra  Cádiz. Lisboa. Santander y  Liverpool. Servioiopor trasbordo 
. ir a  y de los puertea de la oo*u oriental de Atriea, de la India, Java, Sumatra, China, Ja- BRUSELAS
,ón y Australia.

L ín ea  d e  F e r n a n d o  P ó o .
Servicio mensual,saliendo de Baroelona ei 2, de Valenola el 3 

Clildlz ol 7, p ira  Tánger, Oastblanoi, Mazagán, Laa Palmas, "
Cruz de la Palm i y puertos de la oosti oaoidental de Afrioa.

Regreso deFcru ndo Póo el 2, haoieodo laseaoalaa de Canaria* y  de la Península lndioa- 
lus en el viaje de ida.

L in ea  B r a s il-P ia ta .

de Alteante el 4 v de 
Las Palmas, Santa Crnz de Tenerife, Santa

(n  líR  5»* « e M »  
iiirD

N U E V A
Ineandoaoenoia por gasolina. La luz del siglo-XX. Mttoha 

intensidad, blancura y  fijeza; poco gasto, inexploslvn. Sin 
humo y  sin olor. Lámparas do 18 á 608 bujíaa. Catálogo gratis

Laorden y Com pañía, Fuente*, 9.—MADRID

VAPORES CORREOS ESPACIES
BE PIMLLBS, IZQUIERB11 CBMPAÍii, BE BÍBiZ

«alldaa au *1 U l e »  de Xovtembra.

SSFÉ8 RlbLiOQS Y EH 6B3H3 Para Santos, Montevideo y Buenos Aires. 
T É S ,  T ñ P l O C ñ S

Para Canarias, Antillas y Estados Unidos.
D* Brtrcelonn, *1 6y  20. De Valencia, al 7 y  21. Da Hálaa», si 

9 y 23. Da Cádiz, al i l  y 25— «am erado servicie para pa­
saje* de teda* clases. A .Ieteueta mddlea (rM etla .

Anuncios: E. Corfés, Jacomefreio, núm.50,

COARTOS DESALQUILADOS
Sorvlolo mensual saliendo de Bilbao y 8antander el 12, de Gijón el 13, de Corana el 14, 

'  .................. * ' i, Montevideo y Buenos Aires;io Vlgo, el 16, de Lisboa el 16 y de Cádiz el 19 para Río Janoiro,
. aprendiendo ei viaje de regreso desde Buenos Airee el 16 para Montevideo, Santos, Río 
I noiro, Canarias, Lisboa, Vigo, Corona, Gijón, Santander y Bilbao.

S e r v ic io  tjra lu lto  d e  EL MUNUO

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasajeros, á quienes la 
Compañía d i aloj miento muy cómodo y trato esmeAdo, como ha acreditado en su dilatado 
.orviolo. Todos los vapores tienen telegrafía sin hilos.

También se admite carga y so expiden pasajes para todos los puertos del mundo, servidos 
cor lineas regularos. . __________________________________________________

C O N G B B S O
Moratin número 41. «onda, sótano á do» onlles,‘70 pesetas 
Horeto, 5, X.® pisos madera, baño, asoenaor, gas, 40 duros.

SOICIEDfID IIES L10S I101mI S1)E IIIZIes ÍS
( B I L B A O )

FABRICAS EF BARACALDO Y  SESTAO
L in g o te  al eok de calidad superior para fundiciones y hornos Martín Siemens.— 

A c e r o s  Beseemer y Siemens-Martín en las dimensiones usuales para  el comercio y cons­
trucciones.—C a r r i l e s  V ig n o le , presados y ligeros, para ferrocarriles, minas y otras 
industrias;— C a r r i l e s  P h o e n ix  ó  B ro c a  para tranvías eléctricos.—V ig u e r ía  para
toda claso de construcciones.—C h a p a s  gruesas y finas.—C o n s tr u c c io n e s  d e  V igas 
armadas para puentes y edificios.—F a b r ic a c ió n  especial de H oja d e  l a t a .—C ubos
y  B a ñ o s  galvanizados.—L a te r ía  para  fábricas de conservas.—E n v a s e s  de hoja de
la l  ■ "  •lata para diversas aplicaciones.
Dirigir toda la correspondencia á ALTOS HORNOS DE VIZCAYA.--BILBAO

H O S P I C I O

MONTADOR DE APARATOS ELECTRICOS

MARTIN. — Despedida do lo 
compañía. A las 5, El duon*
da do lircok Street—A las 
10, El emperador Menclick.

TEATRO D E L  VODEVJU, 
(ontoe Salón Regio: plaza 
do Etyiaflit, ‘ptiai. 6)—A io* 
4 y 1/2, l/it prima do Bi- 
bmnp.- A las » y 1/2, B! 
templo do 'Ctihidp.—A las 10 
y 1/ 2, I.a lámpo*» tuaravt- 
llosa.

dolSRAM TEATRO—Palacio 
cinematógrafo. El mejo^ ci 
nematógraío, el más cómo­
do, el más espacioso. Gran­
des secciones. A las 4 y 1/1 
(sencilla), El calvario (3 
partes, exclusiva) y Charlot 
I’ukin (Koystono).—A 
y 1/4 (sencilla), Ruperto de 
lleutrim (cotilimiación y fi­
nal de El prisionero de Zon­
da, 4 partos)—A lus 0 y 1/2 
(especial), magníficos estro 
nos: El misterio do las car­
tas (3 -partes, exclusiva), Lo 
Virgen del mar (3 partos, 
también exclusiva y (¡nica) 
y Ladrón por amor (muy 
cómua, marca Kevstono).— 
Noche: & las 6 y 1/2 (son 
tilla), ol programa do la 
¿ardo.

BENA VENTE—Sooción coatí 
nua de ( y 1/2, 5 y 1/2, 6
y 1/2 y 9 y
do Herminia 
po 
pa
tabú! can»: 
pranica y 1 
Mary Tito.

D

SALON

8/4. Gran xito
Wob«s, La Na-

tr O 1 .os His-
do la no*
La 'J'«in-

ap üildulo trío

.—Cinco oo osa-

mu si ti 
4 y 1 ;

<«'£ ra­
t a  3. 
y 1/1

3H M  H I L L f l N
Conde Duque, núm. 7, piso 2.°, 7 habltaoionos, agua, 75 píos. 
Iiortolezn, 62, 3.*, 2 bal., 7 habit., luz eléot., inodoro, 90 pesetas. 
Mader.-I, 36, tienda con vivienda, próx*. mercado B. Ildefonso 
San Mateo, 26, tienda aluutcód, agua, viviendas, casa nueva. 
San Mateo, 2S, loas! para automóviles, luz, patio, casa, nueva. 
Santo Tomé, 4, l.°, dos baldones, 14 hahitsoiones, 150 pesetas

4 7 - P e l a y o - 4 7
C a n t e s  C l a v e l ,  n ú m .

Especialidad en M O T O H E S

H O S P I T A L
Torrecilla Leal, 7, bajo, local para almacenes, 76 pesetas. 
Torreollla Leal número 7. Cuatro tiendas, de 50 á 90 pesetas

C H A M B E R I  
Caracas, 17. ascensor, baño, calef., azotea, lavadero, 148 ptas.
Carranza, 20, 2.“, 14 hab, 6 balo., gas, baño, ascensor, 176 ptas.

‘0, 3.°, 12 ir., 6 bate., baño, gas, luz; asceuior, 166 ptas.Carranza, 20,

s o

Sociedad Española de Construcciones Metálicas.
F á b r i c a  d e  B e a * * in .—Talleres de vagones, ruedas y piezas sueltas para 1

misino . Capacidad, 1..U0 vagones anuales.
F á b r i c a  d s  Z o r r ú z a - B ü b a o .—Grandes talleres mecanices, turbinas, transmisio­

nes, tul eres de construcción general.
F á b r i c a  d e  G ijó n .—Dique seco y talleres de construcción general.
F á b r ic a  d e  L i n a r e s .—Construcción general, prensas para aceite y trabajos para 

edificios y reparación de maquinaria.
F á b r ic a  d e  M a d r id .—(Glorieta del Puente de Toledo).—Construcción general 

para minas. Dirigir las consultas á los Adminlstraalores de las Fábricas respeotfvas.

SECCION ESPECIAL DE ANUNCIOS POR PALABRAS
A L M O N E D A S  I con mucha práctica en expío- rón, ce la Administración de

——-------------------- * —--------- : taciones mineras, proyectos, «to periódico.
rm “ a1̂‘r o r i i w  “ íS^poiSS» m®monM y Preíont»c!6n do °*

arta-, Preciado», Ü7~ '  "  ¡ «oezoe; con referencise y sol
Almoneda, comedor, alcoba.; 'eucia. Oírécese para oficina: 

sala, vabinc-te, recibimiento, to- social ó particular, á sueldo ó 
da clase muebles y objotoe. comisión. Formaría Sociedad

P R É S T A M O S

Campoamor, 12, bajo, iznuii rda.1 <*>n personal adocuado. San
Bernardo, 68. segundo, izquier­
da. A. F.A L Q U I L E R E S

S*ñora viuda coa bija mayor
y caen puesta, buscan persona 
•ola ó poca lamilla, para tomar

E N S E Ñ A N Z A
Protes.r» A domicilio, prime-

Din.ro rara negocios que con 
vengan. Tudescos, 44. princi­
pal

Hipoteca». Interés módico sin 
Owrodoree. Pea. 82. tercero de­
recha. 4 6 8.

cuarto 6 medias, lis ta  de Co ™ «nrofianza. eolleo, piano.
1 Honorario* módico*. Lleta l oríete, cédula. 1 564. Irreoe. Cédula nóm. 33 S98.

C O M P R A S
O

LiürtrU. — Pier-.a/tefü. 
pravonta libros o<o. »oo. 
pro i>oouc('ma» praodtA binlio* 
iwm. MmirX1, Monier». 6. prin­
cipal.  ̂aliau-.'.’i», Libortad.

G A B IN E T E S

CO LO CACIO NES

Particular cede gabinete eóa. 
lorrodcra Cajo, 45. eesundo.

N O T IC IA S

S A S T R E R Í A S
Modista de Son Bebas:’» i 

ooniccciona trajea y aorigo* 
Lcgannos. Ifl-

T R A S P A S O S

Cabalter» cornoelenu 
oaramias, se ofrece oomc

Traspaso almacén do vinos 
con metros Puerto .f<T Sol, flor 

_ . , .huecos, gran reparto. Alquiler
Trabaje 8* escritura féeU, Urafa> R;,z„ :i: AKlUfiu c

rom añorado, penrnaa aro- Jacom.-ir.ao. jí.
,3 ios. tenga letra regular., 
ra propaganda teda España

ir
/ 1
6er 

f&OYLC

del gonéral 
ictros).
TEB. — F

.tros) ni trador. gerente ó cargo aná- nuestro* ínvontoe. Ofrecena: 
Kiis- logo pgra Sociedad ó parVii'u- listahiccumenioe Lisbonense*.

latee. 
d* Et-

Rázón^ ádiumiatracióo Lisbca.
Mohos. | Matrimonia con referencias

V E N T A S

ná¡ j 4g_ Tojo, los dio*, d*1 Auxiliar facultativo do Mina», inmejorables dceea portería. Ra-

Mueblo* ocos'ón, comedores,
alcobas', salas, despacho*, red 
biuuentos. Obi»io» para amue­
blar ca-’U ecom.micas ('-qnipoo- 
o»or, 12. Ujó.

Egnítoz, núw..Í0, piso primero, 8 habitaciones, 95 píselos 
!>a:onsia, riñbl. 9 (Ouatro Oaininoa). Ouartos de 13 y 20 pesólas,
Sia. Kngraola, 74, pral., 8 bal.; luz, gas, agua, inodoro, 75 pías. 
Sta. Engraoia, 74, pral., 2 bal., luz, gao, agua, inodoro, 66 pías. 
Trafalgar, 33, exterior, con luz, agua, Inodoro, 58 pesetas.

B U E N A , V I 8 T A  „
Almirante, II, 1.", dea.’, 4 bal., eso»l.* alfom., por.t. librea, 47 da. 
Ayalo, 57, extrH 2 balóme*, 6 habts., Inodoro, agua,_4_0 pesetas.
Avala! 67, Interior, 8 habitaciones, buena luz. 38 pesetas. 
Ajala, 57, varios interiores, 4 habita., 20, 22,50, 25 y 27̂ 60 ptas. 
Claudio Cuello, 86, raodorno, entr.*, 7 habit, 3 ‘_ _ _ _ _ _  bale., 79 ptas.
Claudio Coollo, 86, moderno, 1.’, 7 hablu, 3 bale., 78 pus. 
Columela, 8, éntrelo. Izq. 75 pías, mes, 18 li. agua, timbre, luz. 
López de Hoyos, 22, 2.“, 2 hue, 4 h., azotas, pasillo, retrete, 30 ps 
López da Hoyos, 2», tienda, u* huec, 3 h. luz oléet., y gas, 35 ps.
Luis Vives 11 (Prosperidad), bajos, 6 hatjitaoiones, 25 pesetas. 
Prinoipe de Vergara, 12 duplioado, 2.°, 6 pieza», 40 pes*tas

P A L A C I O
«ysio , 8, sótano hermoso, ventilado y entarimado, 25 pesetas 
Mendlzábal, 0, 2,", 12 habit., luz elóo., agua, inodoro», 90 ptas.
Princesa, 9, Honda con viviemla y grandes sótanos, 153 ptas. 
Tutor, 46, ent." intr., 7 hab., luz,oalefn., baño, toief." *

Regalos de EL-MUNDO
Después do algunas gestiones con la importanto R e v í s t a  g e n e r a l  t ía  Le»  

g l e l a o í ó n  y  J u r i s p r u d e n c i a ,  la más acreditada y antigua do nuestra patria, 
podemos ofrecer, en virtud de convenio celebrado con la Casa editora y  propieta­
ria Hijos de Reus, á todos los que se suscriban por año á E L  MITIfDO, sin 
aumento de precio en la suscripción (2 0  p e s e t a s  añ o ):

U n a  d e  la s  c in co  secc io n es  q u e  se  in d ic a n , á  e lecc ió n , s e rv id a  g ra ­
tu i ta m e n te  p o r  e n tre g a s  ó p o r  to m o s  en  rú s t ic a ,  se g ú n  se p re ñ e ra ,  d u ­
r a n te  n n  año . A todos los profesionales del foro interesa la suscripción do EL  
M UN D O  para obtener tan indiscutible ventaja, que representa p ara  nuestra Em­
presa grandes sacrificios. «

“ R e v i s t a  g e n e r a l  d e  L e g i s l a c i ó n  y  J u r i s p r u d e n c i a *
Publicación jurídica fundada en 1852.

Fundador: Excmo. Sr. D. José Reus y  García. 
Director: Exento. Sr. D. Eduardo Dato Iradier.

.* 38 pesetas.
Tutori 4Á pral.. intr., 8hab., luz, ealofn., baño, teléf.* 46 peseta. 
Tutor, 40, azotea ext, 7 hab., luz, ealefn., baño, teléf.", 65 peseta» 
Ventura Rodríguez, 16, principal, 8 habitaciones, 100 peseta». 
Vtonura Rodríguez, ie. tercero, 8 habitaciones, 90 pesetas.

L A T I N A .

S ección  1.* D oc-ü rin a l.—Publica on cuadernos bimestrales notables trabajos 
sobre cuestiones ju ríd ica»y  sociales do los mejores escritores nacionales y extran­
jeros. Suscripción anual. 15 pesetas en Madrid y 16 pesetas en provincias.

Sección 2.a L o g is la e s ó n .— Publica integra, en entregas mensuales, la legis­
lación española do todos los órdenes, con extensos índices cronológicos y alfabéti­
cos para su fácil consulta. Suscripción anual, 15 pesetas en Madrid y 16 pesetas en

Segovia, 44, tienda, 8 habitaciones, rolrcto y agua, 58 )
Idem, id., toroero, 14 he»., 7 balcones, rotrete y agua

O B R A  N T T 3 V A

i “ J V I a d r ü e n e í * r a s ‘

provincias.
S ección  3.a J u r i s p r u d e n c ia  ciwil.—Publica integra, en ontregas mensua­

les, todas las sentencias del Tribunal Supremo y Resoluciones de la D. C. do los R. 
Suscripción anual, 15 pesetas en Madrid y 16 pesetas en provincias.

S ección  4.a J u r i s p r u d e n c ia  c r im in a l .—Publica íntegra, en entregas 
mensuales, todas las sentencias del Tribunal Supremo y Competencias sobre la ma­
teria. Suscripción anual, 13 pesetas en Madrid y 14 pesetas en provincias.

Socción 5.a J u r i s p r u d e n c ia  a d m in is t r a t iv a .—Publica íntegras, en en-

!
!

P O R
JO SÉ  Y ANGEL BEATO GUERRA

Precio: 2,«»0 pénela».
A los suscrlptores de EL HUNDO, 20 por 100 ds deseuento

tregas mensuales, todas las sentencias del Tribunal Supremo y Competencias sobre 
la materia. Suscripción anual, 15 pesetas en Madrid y 16 pesetas en provincias.

También EL M U N D O  regala á los suScriptores que hagan su abono en las 
siguientes condiciones uno de los objetos que á continuación se expresan:

44 LA ESTRELLA" (Seguros)
ACCIDENTES DEL TRABAJO 

H e s p c i i s a l in id a d  c iv i l ,  in d iv id u a l .
Incendios.—V I D A .— M arítim os.

Parp el comercioi S eg u ro  d e  p a q u e te s ;
p o sta les  á  2 5  cén tim os.

C a l l o  d o  S e v i l l a ,  4  y  O . ,

AbonandB año y maíllo tie susoripoióit ( P ts .  3D)i
Un precioso reloj extraplano, de plata, pata ca­

bañero.

Abonando un año de susoripción (Pts. 20):
(Jn reloj de acero, extraplano, para caballero.
Una pluma stylográíica de oro, de una de bis más

acreditadas marcas. .... El derec’io á recibir el objeto que deseenUn cubierto de campo, con pifico usos, útilísimo y - i .  . , ,n
cómodo para los viajantes y turistas. «  adquiere desde el momento de hacer el pago

Una máquina de aieitar con tres cuchillas de re- Ji la suscripción, y el suscriptor á quien haya 
cambio, 6 (¡de remitirse á provincias el objeto elegido,

La suscripción, durante el año de su abono, á la L .  , . , .  p p a i . '  . , ,  tras­revista de modas El Eco do la Moda, o al se- ¡ abonara además U .\ 1 I  I A por „as
manario ¡lustrado M undo G rá fico . ||tos de embalaje, tranqueo y seguro.
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Ayuntamiento de Madrid




